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			Introdução

			Este não é um livro científico, de história ou ficção, nem substitui qualquer informação especializada sobre os temas aqui descritos. Trata­-se apenas, e só, de um livro de cultura geral, que abrange variadíssimos temas, desde o Universo, o que nele existe, a formação do Sistema Solar, o aparecimento da vida na Terra e sua evolução, dando especial atenção à evolução humana, desde o aparecimento dos primeiros primatas até ao homem atual, com destaque para algumas das principais civilizações e povos do mundo, e os maiores descobridores e exploradores que deram a conhecer ao mundo outros povos e outros continentes. 

			Faço uma curta análise sobre construções de alguns povos antigos, que no meu ponto de vista, e não só, parecem impossíveis de terem sido construídas, e para as quais os especialistas nestas matérias têm dificuldade em nos explicar, havendo mesmo casos, como os de Puma­-Punku na Bolívia, e as pedras gigantes das fundações do templo romano de Baalbek no Líbano, em que ainda não foram encontradas explicações credíveis de como foram feitas e transportadas desde a origem até ao local final; no caso de Puma­-Punku, nem o porquê.

			No capítulo das curiosidades, falo de temas tão diversos, como caraterísticas interessantes de alguns animais atuais, variadas informações sobre a origem de palavras, frases, expressões e seus significados, acontecimentos históricos, mitológicos, lendários, religiosos e curiosidades diversas, bem como uma breve síntese da história de Portugal. Tento também desvendar um dos maiores mistérios de sempre, que todos nós já discutimos com uma ou mais pessoas e nunca conseguimos resolver, que é: quem nasceu primeiro? O ovo, ou a galinha?

			Faço uma breve análise aos últimos 120 anos da história da humanidade e à Segunda Guerra Mundial, bem como ao comportamento humano, desde o início da história até ao nosso dia­-a­-dia, que não é nada positivo, como todos nós sabemos, e questiono mesmo a inteligência humana, com provas inequívocas que todos nós temos conhecimento. Esta análise pode parecer à primeira vista desfasada dos temas descritos neste livro, mas é perfeitamente lógica, pois o mesmo descreve o início de tudo, com o aparecimento dos humanos e sua história até à atualidade, incluindo as consequências das suas ações, que marcaram os milénios da nossa história e que estão atualmente, como o estiveram no passado, sempre presentes no nosso dia­-a­-dia, para o bem e para o mal, com o simbolismo do mal quase sempre ao de cima, sendo portanto um tema de difícil contradição, pois as provas históricas e as atuais assim o ditam. 

			Em alguns temas, em que a intervenção humana ao longo dos tempos e na atualidade não tenha sido positiva, não o deixo de mencionar de forma crítica quando abordo esses temas, pois sou da opinião que o que de mal se fez no passado e se faz no presente, não se pode mudar, mas os comportamentos futuros sim; haja vontade e conhecimento. Este é um tema da minha autoria, que dificilmente será contraditório. Todos os temas são abreviados, mas com a máxima informação possível, para que o leitor tenha uma perspetiva realista dos mesmos. Tudo o que é descrito neste livro é fruto do conhecimento que ao longo de décadas fui adquirindo das mais diversas fontes, desde a leitura de livros, conversas com pessoas que dominavam alguns dos temas descritos, a programas televisivos.

			Desde muito novo que sinto curiosidade pelo que é história, pela natureza, animais, montanhas, rios, oceanos, Universo e tudo o que por aí existe; fascina­-me olhar o céu noturno e ver o incontável número de estrelas das mais diversas cores e brilhos e tentar compreender tudo isso. A história da humanidade, os povos que a fizeram, as suas conquistas, construções e aventuras, são também temas que me despertam curiosidade. No entanto, toda essa curiosidade e aprendizagem foi sendo dificultada ao longo da vida por motivos que me impediram e impedem muitos seres humanos de chegarem mais além, que são a falta de oportunidades e as dificuldades da vida. 

			Ao escrever este livro, não pretendo demonstrar que tudo sei, pois não domino na totalidade os temas aqui descritos, apenas pretendo demonstrar que todos nós podemos e devemos enriquecer o nosso conhecimento e dar razão ao ditado popular de que o saber não ocupa lugar. 

			A leitura deste livro não obedece à leitura tradicional, que é de começar sempre pelo princípio. Aqui, o estimado leitor pode escolher os capítulos que mais achar interessantes; ao fazê­-lo, seguramente sentirá curiosidade em ler todo o livro. Este não é um livro destinado a um determinado leitor, mas sim a todos; desde o jovem ao mais idoso, todos poderão enriquecer a sua cultura geral ao ler o livro, pois qualquer um pode saber muito do que aqui está escrito, mas dificilmente saberá tudo. Devo acrescentar que o meu nível de escolaridade é muito baixo, pois tenho apenas o sexto ano que adquiri já depois dos 50 anos, tendo vivido mais de 40 anos com apenas a primária, motivo que dificultou bastante a escrita e organização dos textos. 

			Os meus heróis do passado são todos aqueles que deram a vida e lutaram ao longo da história de Portugal para que pudesse ser um país independente e soberano, mas atualmente os meus heróis, ou melhor as minhas heroínas, são: Malala e Greta. Uma representa a luta pela intolerância, falta de conhecimento, extrema maldade e fanatismo, a outra, a luta pela ganância, indiferença e prepotência; mas ambas representam a luta contra a maldade humana e os maiores males que afligem a humanidade atualmente: o terrorismo e as alterações climáticas, pois ambos estes flagelos nos matam sem olhar a fronteiras ou naciona-lidades. 

			Este livro é dedicado aos meus netos, que juntamente com os netos de todos os avós do mundo, cabe a responsabilidade de mudar o nosso planeta para melhor do que foi no passado e contribuírem para um planeta Terra mais seguro, livre de guerras, de maldade, de poluição de todos os géneros, da fome, da miséria, em suma: um mundo diferente do que foi e é atualmente, onde todos os nossos descendentes possam viver bem melhor que os seus antepassados. Essa será certamente a mais difícil e derradeira conquista que os seres humanos jamais enfrentarão, não pela sua dificuldade logística – pois basta haver vontade – mas sim por essa falta de vontade, que está presente na mente de um número ínfimo de indivíduos, que nos governam, que com a sua teimosia, ganância, falta de conhecimento, prepotência e por vezes muita maldade, impedem que o planeta Terra seja um paraíso, condenando uma grande parte da sua população a viver num inferno.

			Quinze capítulos, mais de 600 páginas e mais de 540 temas estão ao dispor do leitor para aumentar a sua cultura geral.

			Arlindo M. P. Valério

		

	
		
			CAPÍTULO I

			O Universo, o Sistema Solar e a nossa Galáxia

			Este primeiro capítulo dedicado ao Universo, Sistema Solar e à nossa Galáxia, pretende fazer uma breve análise de como tudo terá começado e do que existe atualmente: o nascimento das galáxias, a formação de estrelas, planetas e suas luas, como se formou o Sistema Solar, algumas das suas caraterísticas e o seu possível fim, que ocorrerá daqui a 4 ou 5 biliões de anos. 

			Como já referi, tanto neste capítulo, ou em qualquer outro deste livro, apenas pretendo passar a ideia de que todos nós podemos acrescentar mais conhecimento ao nosso saber e despertar a curiosidade em alguns temas a que não damos muita atenção, mas que também enriquecem a nossa cultura geral. Não devemos esquecer que a cultura combate a ignorância, aumenta o civismo e conhecimento.

			O Universo: o Início

			O nascimento do Universo e tudo o que nele existe, é para qualquer leigo como eu um acontecimento extraordinário, difícil de compreender. Parece que nada nasce do nada: o Universo não nasceu do nada, mas do quase nada.

			Há cerca de 13.8 biliões de anos, existia um ínfimo ponto numa região do espaço, que seria mais pequeno que um átomo. Em determinado momento deu­-se uma imensa explosão que libertou para o espaço toda a matéria nele contida, que se encontrava sob uma gravidade quase infinita. Essa matéria inicial, que se expandiu no início a uma velocidade muito superior à da luz, era maioritariamente composta por hidrogénio e hélio – não existia no início quaisquer desses elementos pesados, que atualmente constituem a tabela periódica, pois todos esses elementos foram sendo produzidos pelas primeiras estrelas que povoaram o Universo. Estes dois gases primordiais foram responsáveis pela formação das primeiras galáxias e suas estrelas; são estes elementos, principalmente o hélio, que estão na origem de todos os elementos da tabela periódica. As primeiras galáxias apareceram cerca de 300 milhões de anos após essa grande explosão a que se deu o nome de Big­-Bang. 

			A primeira pessoa a sugerir que o Universo teria tido o seu início num ínfimo ponto onde toda a matéria estaria concentrada foi um padre católico do início do século XX, contemporâneo de Einstein, de nome Georges Lemaître. Mais tarde, o primeiro cientista a afirmar que o Universo teria tido o seu início numa grande explosão a partir desse ínfimo ponto foi um cientista americano de origem russa de nome George Gamow. O nome Big­-Bang foi uma piada de um outro cientista que não acreditou na sua teoria, mas que acabaria por pegar. Tal como quase todas as teorias sobre todas as ciências que começaram a emergir nos séculos do Renascimento, também esta não foi aceite inicialmente, mas hoje em dia parece que todos os que estudam o universo a aceitam.

			As primeiras estrelas que se formaram, as chamadas estrelas de primeira geração, eram gigantescas, como massas que poderiam ser 200 a 300 vezes maiores que as do nosso Sol. O seu enorme tamanho deve­-se ao facto de estas primeiras estrelas terem sido compostas apenas por gases, sem outros materiais mais pesados, o que lhes dava um enorme volume. Estas estrelas podiam ter centenas de vezes a massa do nosso Sol, mas eram bem maiores em volume, devido ao facto de serem compostas apenas por gases leves que as impediam de se contraírem pelo efeito da gravidade, como acontece com o Sol e outras estrelas mais recentes, cujo peso é bem maior devido a conterem materiais mais pesados, o que as obriga a contraírem­-se. 

			Estas gigantescas estrelas a que deram o nome de megasóis, viviam poucos milhões de anos, explodindo em gigantescas explosões, que espalhavam pelas galáxias enormes quantidades de matéria mais pesada que se tinha formado no seu interior, contribuindo para a formação das novas gerações de estrelas. Essa matéria mais pesada abriu caminho para o aparecimento de planetas em redor das novas estrelas, pois os megasóis devido a terem nascido de nuvens de gás muito leve não tinham planetas nas suas órbitas. 

			As estrelas que se seguiram a estas mega gigantes iniciais eram chamadas estrelas de segunda geração, que atualmente têm mais possibilidade de ter planetas nas suas órbitas e também alguns com possibilidade de albergar vida. As regiões de maior concentração de estrelas das galáxias são onde essa possibilidade é praticamente nula, devido à grande quantidade de energia libertada pelas estrelas que impossibilitaria a vida em qualquer planeta que se encontrasse nessa zona. Com estrelas tão próximas a iluminá­-los, estes planetas não terão noite, porque o lado que não está virado para a estrela, recebe tanta luz das outras estrelas próximas que a noite será dia e o calor intenso. Os planetas que poderão albergar alguma forma de vida são os que orbitam as estrelas mais afastadas do centro das galáxias – principalmente nos braços em espiral – e as de menores dimensões, porque as estrelas de grandes dimensões expelem enormes quantidades de energia, que impossibilitam a vida em qualquer planeta que as orbite.

			A concentração de matéria no centro das galáxias criou em todas elas enormes buracos negros, provenientes de megasóis que se formaram nos seus centros, ou simplesmente pela acreção de matéria que estava mais concentrada no centro das galáxias. Seja qual tenha sido a causa da sua formação, estes buracos negros têm na sua maioria milhões de vezes a massa do nosso Sol, muito devido à enorme quantidade de matéria inicial e às estrelas que durante biliões de anos foram capturando. Muita dessa matéria é proveniente de estrelas que se aproximaram demasiado e foram engolidas pelo mega buraco negro: recentemente terá sido detetada uma estrela a ser engolida por um buraco negro no centro da nossa galáxia. 

			A nossa galáxia, a que se deu o nome de Via Láctea, – estrada de leite, nome dado pelos Gregos, por o centro aparecer aos nossos olhos como uma estrada que se separa em duas, nome que mais tarde viria a ser interpretado pelos cristãos como a estrada de S. Tiago – ter­-se­-á formado há cerca de 13 biliões de anos e quase todas as primeiras estrelas que se formaram no seu início, já explodiram em supernovas, dando origem à segunda geração de estrelas que são as que atualmente a eliminam. Apesar de tudo isto ser viável para todas as galáxias do Universo, ainda existem enormes concentrações de gases e poeiras em quase todas elas, que mais tarde ou mais cedo, irão ser um novo berço de um enorme número de novas estrelas que poderão ser também o berço para novos planetas onde a vida possa surgir. 

			Atualmente, com os avanços da tecnologia, consegue­-se observar o Universo até quase ao seu início, revelando­-nos um número de galáxias que chega aos muitos milhares de milhões sem que se consiga avistar o fim, revelando­-nos um Universo quase infinito. As imagem dessas galáxias não aparecem aos nossos olhos como são atualmente, mas sim como eram no tempo que corresponde aos anos­-luz a que se encontram de nós, o que significa que ao ser observada uma galáxia que se encontre a 1 bilião de anos­-luz, esta se apresente como era há 1 bilião de anos atrás e assim sucessivamente, o que nos impede de as ver como são atualmente, mas ao mesmo tempo permite calcular como todas elas se formaram e evoluíram, incluindo a nossa. Assim, quando se observa a colisão de duas galáxias ou o início da formação de outra e se vê uma imagem espetacular, atualmente essas galáxias poderão ser uma só, ou ter concluído a sua formação, onde a normalidade impere e as suas estrelas tenham planetas onde a vida possa estar a surgir ou tenha surgido. 

			Como tudo que nasce, tem um fim, também o Universo não é uma exceção; depois das últimas estrelas se apagarem, seja por violentas explosões, ou porque os seus núcleos transformados em anãs brancas, pulsares, magnetares, buracos negros ou qualquer outro fim, deixam de emitir qualquer brilho ou radiação, o Universo será um lugar escuro, sem vida e sem qualquer tipo de energia, ficando os seus restos frios e sem energia, vagueando pelo infinito para sempre, a não ser que um qualquer fenómeno faça com que tudo se concentre novamente num único ponto e tudo comesse de novo, caso contrário, é mesmo o fim. 

			O nosso Sistema Solar

			Há aproximadamente 4,6 mil milhões de anos, uma nuvem de gás e poeiras, composta maioritariamente por Hidrogénio, Hélio e outros elementos como o Carbono e o Azoto, colapsou sobre si própria pelo efeito da gravidade; que poderá ter sido influenciada pela concentração da matéria no seu centro, ou pelo efeito da explosão de uma supernova próxima, cuja expansão dos seus gases tenha interferido com a nuvem, fazendo­-a colapsar sobre si própria. Qualquer que tenha sido a causa, despoletou o fenómeno de acreção, pois à medida que os materiais se juntam, a gravidade aumenta, dando assim origem ao Sol, planetas e luas que os orbitam.

			O processo de formação do nosso Sistema solar, não a causa, é válido para toda a formação de estrelas e respetivos Sistemas Solares do Universo. Ao colapsar sobre si própria, mais de 99% da matéria existente na nuvem, concentrou­-se no centro onde se formou o Sol, enquanto a restante matéria se foi aglomerando em pequenos pontos onde se formaram os planetas. Esses aglomerados de matéria chamados planetesimais, foram acumulando cada vez mais matéria pela força da gravidade, até que todo o gás e poeiras no seu raio de ação se esgotou, formando os planetas que atualmente existem e não só.

			No início, pensa­-se que mais planetas se formaram, tendo alguns chocado entre si por se terem formado muito próximos ou até na mesma órbita. Foi o que terá acontecido com a Terra, que ao ter chocado com um planeta mais pequeno, os destroços daí resultantes formaram a nossa lua, outros poderão ter caído em direção ao Sol, ou até terem sido projetados para fora do Sistema Solar, pois parece que já foram detetados vários planetas errantes na galáxia que terão tido esse fim.

			Os planetas mais próximos do Sol, os chamados planetas rochosos, inicialmente também tinham algum gás, mas quando o Sol iniciou a sua fusão, os ventos solares afastaram esse gás, ficando apenas a matéria sólida, que só os mais distantes o conservaram. Os ventos solares das estrelas não são propriamente ventos como os que sopram na Terra, mas sim material energético libertado das estrelas que a velocidades de muitos milhões de km por hora, se deslocam através do espaço até distâncias de por vezes anos­-luz, consoante as dimensões das estrelas que os emitem. O material que não formou planetas, ficou disperso em volta do Sol em três locais distintos: na cintura de asteroides entre Marte e Júpiter, na cintura de Kuiper, para lá de

			Neptuno e na nuvem de Oort, que forma uma espécie de conha em volta do Sol e se julga estender­-se até perto de um ano­-luz à sua volta. Os asteroides e meteoritos que chocam com os planetas interiores como a Terra, vêm da cintura de asteroides e os cometas da cintura de Kuiper e da nuvem de Oort.

			O nosso Sol

			O nosso Sol é uma estrela branca amarelada de tamanho médio; este tipo de estrelas são das mais pequenas da galáxia, mais pequenas só as anãs vermelhas e castanhas, são também a par das anãs vermelhas, as estrelas que mais possibilidades têm de ter planetas onde a vida pode surgir, pois os seus ventos solares não são muito fortes, o que viabiliza essa hipótese. As estrelas de grandes dimensões, além de viverem menos tempo que o nosso Sol, têm ventos muito fortes que dificultariam a vida em qualquer planeta que se encontrasse na zona habitável. 

			O Sol, tal como as outras estrelas, passa por três fases distintas durante a sua vida. A primeira fase é a sequência inicial, que começa com a concentração de matéria e vai até ao momento em que se dá a fusão nuclear, que é quando a estrela começa a brilhar; esta fase é a mais curta, dura poucos milhões de anos dependendo do tamanho da estrela; quanto maior é a estrela, mais tempo demora a formar­-se. A segunda fase é a sequência principal, que começa quando termina a sequência inicial e perlonga­-se até ao início da sequência final. Esta fase da vida das estrelas é a mais longa, e varia consoante o tipo de estrela, que no caso do Sol, dura vários milhares de milhões de anos, enquanto nas estrelas gigantes de grande massa esse período é de poucas centenas de milhões de anos. O Sol encontra­-se a meio da sua vida, que é de aproximadamente 10 biliões de anos, portanto na sequência principal.

			A sequência final é a derradeira fase de uma estrela. Nesta fase, o Sol já esgotou as suas reservas de Hidrogénio e começa a consumir Hélio, elemento que foi produzindo enquanto consumia o Hidrogénio. Nesta fase produz elementos cada vez mais pesados que se concentram no núcleo, enquanto os seus gases se expandem, aumentando de tamanho até chegar à órbita da Terra, incinerando­-a, mas não a destruindo. Este fenómeno acontecerá mais que uma vez, até que o gás se liberte da estrela e forme uma nuvem chamada nublosa planetária, com o Sol no centro como anã branca com uma enorme gravidade e um tamanho próximo do da Terra, devido à concentração de materiais pesados. Os planetas gasosos perderão todo o seu gás durante esse período, ficando apenas os seus núcleos rochosos, com dimensões parecidas com as da Terra. O Sol poderá ter ainda 4 ou 5 biliões de anos de vida, mas daqui a 2 biliões de anos, a sua temperatura aumentará de tal forma que impossibilitará a vida no nosso planeta, e, como tal, a vida na Terra está condenada a prazo, que poderá ser perto de 2 biliões de anos se o sol quiser, ou de muito menos se os humanos quiserem. 

			O Sol tem um diâmetro aproximado de 1 milhão e quatrocentos mil km, a sua temperatura à superfície é de 5500 graus e no núcleo atinge os 15 milhões. Depois de todo o brilho se extinguir, o Sol tornar­-se­-á numa anã negra e continuará no seu lugar com alguns dos planetas a orbitá­-lo – os que se encontram mais distantes poderão sair do Sistema Solar devido à menor gravidade do sol moribundo e tornarem­-se em planetas errantes – no frio gelado do espaço, talvez para sempre.

			Os diferentes tipos de planetas

			Os planetas da nossa Galáxia, e talvez de todo o Universo, são de duas categorias: os gasosos, como Júpiter, Saturno, Úrano e Neptuno, que podem ter várias vezes o tamanho do de Júpiter, e os rochosos como a Terra, que podem ser mais pequenos, como é o caso de Mercúrio, Vénus e Marte, ou terem até cerca de 6 vezes o tamanho do nosso planeta. São os planetas rochosos que têm a maior possibilidade de desenvolverem vida complexa e até inteligente, desde que se encontrem em órbitas que favoreçam essa possibilidade, bem como outros fatores também importantes, como a rotação, que não deve ser demasiado lenta nem demasiado rápida, e a órbita que não deverá ser demasiado elíptica – pois se o for, provocará invernos longos e demasiado frios e verões demasiado quentes, e água líquida, entre outros fatores. São estes fatores que favoreceram o aparecimento da vida no nosso planeta. 

			Um planeta que tenha mais de duas vezes o tamanho da Terra também terá pouca possibilidade da vida se desenvolver, pois a sua maior dimensão também lhe dá uma maior gravidade, o que dificultaria a vida aos seres que o habitassem. Com três ou quatro vezes a gravidade da Terra, os seus habitantes teriam que ser seres com uma fisionomia bastante robusta para poderem suportar tal gravidade, mas nunca super­-homens ou Hulks. 

			Os planetas gasosos formam­-se longe das suas estrelas, enquanto os rochosos se formam perto. O facto de os planetas rochosos existirem mais próximos das estrelas deve­-se, como já referi, aos ventos solares que a estrela projeta para o espaço, principalmente no início da sua formação, que afasta todos os gases que compõem o exterior destes planetas. Os gasosos, como se encontram mais longe, não sofrem esse impacto e por isso conservam os seus gases, mas todos eles têm um núcleo rochoso. 

			Já foram detetados planetas gasosos que se encontravam perto das suas estrelas. Este fenómeno que de início confundiu os cientistas, poderá ter sido causado por um qualquer fenómeno que retirou os planetas das suas órbitas e estes projetaram­-se para o interior, ficando a orbitar muito próximos da estrela. Em todos os casos encontrados, os planetas estão a perder o seu gás, não pela ação dos ventos solares das estrelas que orbitam, pois estas já estão na sequência principal, mas pela influência da gravidade, por se encontrarem demasiado perto da estrela, o que significa que não se terão aí formado. Se não caírem na estrela, acabarão por se tornar planetas rochosos.

			Os planetas do nosso Sistema Solar

			Mercúrio

			Mercúrio é o planeta mais próximo do Sol e também o mais pequeno do Sistema Solar. O seu nome provém do mensageiro dos deuses dos romanos. É um planeta rochoso que deverá ter um núcleo com grande concentração de metais pesados, pois a sua gravidade é bastante elevada para o seu tamanho, que é de apenas 4880 km de diâmetro, mais pequeno que duas luas do Sistema Solar: Ganimedes que orbita Júpiter e Titã na órbita de Saturno, quaisquer destas luas têm mais de 5 mil km de diâmetro.

			Um ano em Mercúrio tem a duração de 88 dias na Terra, e o seu dia é de 58,6 horas terrestes; tem, portanto, uma rotação lenta. Apesar de mais pequeno do que a Terra, o seu dia dura mais de dois dias e dez horas terrestes. A sua temperatura à superfície é de – 170º em locais onde não há Sol, e de + de 425º na face virada para o Sol. Existem locais onde o Sol nunca chega, como crateras profundas e nos polos, e em ambos esses locais parece existir água congelada.

			A água, que é dos elementos mais abundantes no nosso Sistema Solar e talvez também no Universo, parece existir em todos os planetas e luas do nosso Sistema Solar, mesmo na nossa lua. No caso de Mercúrio, ela existe em locais onde o Sol não chega. Devido à ausência de atmosfera, as elevadas temperaturas que se registam na superfície do planeta não aquecem esses locais, permitido que a água se mantenha em estado sólido, pois caso se se transformasse em vapor, seria projetada para o espaço devido à pouca gravidade do planeta.

			Mercúrio não tem qualquer lua e encontra­-se a 58 milhões de km do Sol, que são 0,386 U.A. U. A significa Unidade Astronómica e representa a distância média entre a Terra e o Sol, que é de 150 milhões de km. Esta medida é usada para medir as distâncias no Sistema Solar. As distâncias entre as estrelas e galáxias são medidas em anos­-luz ou em parsec; um parsec são 3,26 anos­-luz e um megaparsec 1 milhão de parsecs. A velocidade da luz é de 300 mil km por segundo: um minuto são 18.000.000 km, uma hora 1.080.000.000 km, um dia 25.920.000.000 km e num ano a luz percorre a imensa distância de 9.467.280.000.000 km, ou seja, 9 triliões, 467 biliões e 280 milhões de km.

			Vénus

			Vénus é o segundo planeta do Sistema Solar, também ele um planeta rochoso, muito parecido com a Terra no tamanho e composição. O seu nome deriva da deusa do amor e da beleza dos romanos. 

			Vénus é um planeta hostil, onde a vida é completamente impossível devido à sua temperatura máxima de aproximadamente 470º, mais elevada que a de Mercúrio. Vénus está coberto por uma espessa camada de nuvens, compostas principalmente por ácido sulfúrico e dióxido de carbono, resultante dos milhares de vulcões que durante biliões de anos lançaram estes elementos gasosos para a atmosfera, que aprisiona o calor da radiação solar, não a deixando escapar, o que causa um enorme efeito de estufa. Atualmente parece ainda existir alguma atividade vulcânica no planeta. 

			Um outro fator que também contribui para a elevada temperatura é a sua lenta rotação, pois o dia em Vénus é maior que o seu ano, que é de 225 dias terrestes, enquanto o dia é de 243 dias terrestes, ou seja, um dia em Vénus dura mais 18 dias terrestes que o seu ano. Este fenómeno, que poderá ter sido causado pela colisão com outro planeta, aumenta o tempo de exposição à radiação solar, contribuindo para o aumento da temperatura na superfície e nas nuvens de gás. Se a rotação de Vénus fosse muito igual à da Terra, poderíamos ter um segundo planeta com a possibilidade de vida no nosso sistema solar, pois a sua órbita encontra­-se na zona habitável do nosso Sol. 

			A civilização Maia deu a Vénus o nome do seu deus da tragédia, Tlaloc. Vénus encontra­-se a 108 milhões de km do Sol, ou seja, a 0.720 U. A. O seu diâmetro é de 12.600 km; tal como Mercúrio, também não tem luas.

			A Terra, o planeta azul

			A Terra é o terceiro planeta do Sistema Solar e o único com formas de vida complexas; é chamado de planeta azul devido à sua atmosfera, que lhe dá essa cor. Mesmo que exista alguma forma de vida em qualquer outro planeta ou luas do Sistema Solar, esta não terá possibilidades de evoluir tal como a conhecemos na Terra, devido às enormes diferenças de temperatura e falta de oxigénio.

			A atmosfera da Terra é composta por 9 tipos diferentes de gás e vapor de água. Os gases são: Nitrogénio com mais de 70%, Oxigénio com perto de 20% e os restantes são Árgon, Dióxido de Carbono, Hidrogénio, Néon, Hélio, Crípton e Xénon. A Terra é também o único planeta do nosso Sistema Solar com placas tectónicas e água líquida à superfície. As placas tectónicas são, como o nome indica, gigantescas placas que compõem a crosta terreste; são compostas por rocha e mistura de diversos elementos minerais, que ao longo do tempo, desde a sua formação, se solidificaram. 

			A crosta terreste tem uma espessura média de 50 km, em alguns locais chega a mais de 90 km, sendo nos fundos oceânicos onde a espessura é menor, alcançando em alguns locais apenas 10 km. Devido à pouca espessura da crosta e pelo facto de por baixo desta existir o manto exterior e interior, que são compostos por magma derretido, as placas flutuam, o que origina a sua fragmentação, dando origem às 12 placas principais que compõem a crosta terrestre atualmente, estas que por sua vez têm fissuras provocadas pelas enormes pressões a que estão sujeitas. É nestes locais e na junção das placas, onde elas roçam entre si ou se afundam por baixo umas das outras, e nas fissuras que as compõem, que ocorrem os sismos, terramotos e também onde se encontram os principais vulcões ativos. 

			O movimento das placas deu origem aos continentes atuais, que no passado estiveram unidos, formando um só continente, Pangeia, que significa toda a Terra. Este mesmo movimento das placas pode num futuro longínquo voltar a unir novamente os continentes num só. A Terra é o único planeta que se conhece que tem vida, e isso deve­-se a vários fatores: o principal é a Terra se encontrar na chamada zona habitacional do nosso Sol, uma zona em que a radiação do Sol e as temperaturas à superfície não são muito fortes nem muito fracas, possibilitando o aparecimento da vida e a sua evolução. No entanto existem outros fatores que também contribuem para que isso seja possível, como a sua rotação, que não é demasiado lenta nem demasiado rápida; a sua órbita quase circular, permitindo estações do ano com pouca amplitude térmica, o que não aconteceria se a órbita fosse muito oval, que causaria verões muito quentes e invernos muito frios. Outro fator é que a Terra tem um campo magnético forte que a protege da radiação solar; esse campo magnético tem origem no núcleo, que é formado por metais pesados como o ferro. A espessura fina da crosta também permite que o calor gerado no interior da Terra ajude a manter a temperatura à superfície, pois se a crosta fosse demasiado espessa, não deixaria passar esse calor nem o campo magnético que a protege. Sem todas estas condições, a água líquida à superfície não seria possível, o que impossibilitaria o desenvolvimento da vida tal como a que existe.

			Quando a Terra completou a sua formação, a superfície era um mar de rocha fundida e os metais pesados como o ferro e outros afundaram­-se em direção ao núcleo; à superfície, a crosta começou a solidificar, não existindo quaisquer vestígios de água, pois esta, a existir, estava dispersa na atmosfera em forma de vapor e alguma no interior da crosta, que se ia formando. Esta situação ter­-se­-á mantido durante centenas de milhões de anos, provocando enormes tempestades, com a chuva a cair continuamente. No entanto, nem toda a água que existe atualmente na Terra é desse período. Na sua maioria, a água foi depositada na Terra, quando há mais de 4 mil milhões de anos, uma imensa queda de cometas e meteoros, compostos essencialmente por água, completaram os oceanos primitivos. 

			No início, esses oceanos eram pouco profundos e cobriam praticamente todo o planeta com pouca ou nenhuma terra seca; foi o movimento da crosta que fez aparecer os continentes e afundar os oceanos. Esta queda de cometas, a que se deu o nome de primeiro bombardeamento, terá sido muito importante para a vida na Terra, pois além da água, estes cometas também trouxeram consigo alguma matéria orgânica. Mais tarde, há aproximadamente 3,4 mil milhões de anos e durante mais de duzentos milhões de anos, um novo fenómeno quase semelhante, chamado de o último grande bombardeamento, desta vez provocado por asteroides que continham mais matéria sólida e menos água, atingiram a Terra e todos os planetas interiores. Este bombardeamento é ainda bem visível nas crateras da  nossa lua e nas de Mercúrio, já as da Terra e de Vénus acabaram por desaparecer devido às erupções vulcânicas e ao movimento das placas. Não se sabe ao certo o que terá provocado estes dois fenómenos, embora se pense que o primeiro tenha sido provocado pela formação dos planetas mais afastados, que nas suas órbitas foram afastando os cometas que caíram em direção ao Sol; no último caso terão sido asteroides que foram projetados da cintura de asteroides por um qualquer motivo desconhecido. 

			Os metais pesados, como o ferro, ouro e outros, que se encontram atualmente perto da superfície com possibilidades de serem explorados, foram em parte depositados pelas erupções quase contínuas, que no início traziam estes materiais das profundezas. Outra possibilidade é o facto de estes estarem menos concentrados e como tal não tinham peso suficiente para se afundarem.

			A Terra tem um diâmetro de 12.740 km, a sua rotação é de 24 h e o ano tem uma duração de 365 dias e 6 h; encontra­-se a uma distância média do Sol de 150 milhões de km, (1 U.A), a sua temperatura à superfície é de – 90º a 57º, sendo bastante variável conforme os locais. Com uma média de pouco mais de 20º, a Terra é o primeiro planeta a contar do Sol que tem uma lua. A nossa Lua é a quinta maior do Sistema Solar. A Terra gira sobre si mesma à velocidade aproximada de 470 m por segundo, ou a 1692 km por hora, e orbita o Sol à velocidade aproximada de 30 km por segundo, ou seja, 108 mil km por hora. Todo o Sistema Solar orbita a Via Láctea à velocidade de 230 km por segundo, ou seja, a 820 mil km por hora, demorando mais de 200 milhões de anos a dar uma volta completa à nossa galáxia. 

			A nossa Lua

			A nossa Lua, segundo teorias recentes, ter­-se­-á formado no início da formação da Terra, há mais de 4 mil milhões de anos, quando um planeta do tamanho de Marte terá chocado com a Terra, e os destroços que foram projetados aglomeraram­-se, formando a Lua, que tem um diâmetro de 3470 km e encontra­-se a uma distância média de 384 mil km da Terra, descrevendo uma órbita quase circular que dura 27­-30 dias terrestes.

			A formação da lua por meio deste invento, só seria possível nos primeiros momentos da formação do nosso planeta, com ambos os intervenientes no mesmo estado de formação, quando a sua crosta ainda não tinha solidificado, porque só assim os materiais projetados se poderiam aglomerar. Caso a crosta já apresentasse uma grande solidez, seriam projetados enormes pedaços de crosta rochosa, que se poderiam espalhar em torno da terra ou mesmo para fora do seu raio de ação gravitacional, e hoje poderíamos ter pequenas luas sem forma esférica como as que orbitam Marte.

			A Lua tem sempre a mesma face virada para a Terra, porque roda sobre si própria no mesmo tempo que completa uma órbita. No início da sua formação, a Lua estava mais perto da Terra do que está atualmente. Calcula­-se que o seu afastamento atual é de cerca de 4 cm por ano; este afastamento poderá levar a Lua a sair da órbita da Terra daqui a alguns milhares de milhões de anos.

			As manchas escuras que vemos na Lua são de dois tipos: as maiores são os chamados mares, como o mar da tranquilidade onde aterrou a Apolo 11 em 1969, e as mais pequenas são grandes crateras de impactos de asteroides, algumas com mais de 100 km de diâmetro. A cratera Copérnico é a maior, com cerca de 105 km de largura e 4 de profundidade. 

			Os mares são regiões onde a lava jorrou à superfície no início da sua formação. Toda a superfície da Lua está coberta de crateras, algumas dentro de outras, em que na sua grande maioria, estas crateras são o resultado do último grande bombardeamento ocorrido há mais de 3 mil milhões de anos, mas regularmente são feitas novas pequenas crateras devido aos constantes impactos de pequenos meteoritos. O motivo porque as crateras na Lua não sofrem erosão e não desaparecem com o tempo, como acontece na Terra, deve­-se ao facto de não existir atmosfera nem placas tectónicas que provoquem a erosão.

			A gravidade na Lua é apenas 1 sexto em relação à Terra; uma pessoa que pese 80 kg, na lua pesaria pouco mais de 13. A lua é até à data o único corpo celeste a ter sido pisado pelos seres humanos, o que aconteceu pela primeira vez em 20 de julho de 1969.

			Marte

			Marte é o quarto e último planeta rochoso do nosso Sistema Solar. O seu nome deriva do deus da guerra dos romanos, mas também é apelidado de planeta vermelho, devido ao óxido de ferro que cobre a sua superfície, que lhe dá esse tom.

			Marte tem quase metade do tamanho da Terra. Como é mais pequeno, não tem placas tectónicas, pois a sua crosta arrefeceu mais rapidamente, tornando­-a muito espessa, mas julga­-se que terá um núcleo de metais liquefeito. Também se pensa que no início tenha tido um oceano pouco profundo, mas a sua água terá evaporado e escapado para o espaço, devido à pouca gravidade, que é de apenas 38% da Terra, ou seja, uma pessoa com 80 kg pesaria em Marte pouco mais de 30 kg. Atualmente existe alguma água nas regiões polares, em estado sólido, e julga­-se que também no subsolo. 

			Apesar de ser mais pequeno que a Terra, Marte tem o maior vulcão do Sistema Solar, o monte Olympus com 21 km de altura já extinto, mas que estaria ativo há menos de 150 milhões de anos. Tem também uma rede de desfiladeiros que faz o Grand Canyon na Terra parecer um simples anão. Estes desfiladeiros batizados com o nome de Valles Marineris têm cerca de 4000 km de comprimento e uma profundidade máxima de 6 km. Este grande desfiladeiro não foi aberto pela água, como acontece na Terra, mas causado pelo abatimento da crosta marciana.

			Marte tem duas pequenas luas: Fobos com 22 km de comprimento e Deimos com 13. Estas luas serão provavelmente asteroides que ficaram presos na sua órbita, que devido ao seu tamanho, não têm forma esférica. Uma outra teoria mais recente põe a hipótese de as luas serem o resultado de uma colisão entre Marte e um pequeno planeta. Esta teoria baseia­-se no facto das luas terem órbitas quase circulares, algo que é menos provável em corpos que sejam capturados pela força da gravidade, que têm sempre órbitas muito elíticas. As luas de Marte foram descobertas em 1877. 

			O ano de Marte é de 1.88 anos terrestes e o dia de 24.60 h; tem um diâmetro de 6780 km e encontra­-se a 228 milhões de km do sol, 1.50 U.A. e a sua temperatura é de – 130º a + 30º. Marte tem uma atmosfera composta maioritariamente por dióxido de carbono; este será certamente o próximo corpo celeste a ser pisado pelo homem.

			A cintura de asteroides

			Tal como o nome indica, trata­-se de uma cintura em órbita entre Marte e Júpiter formada por milhões de objetos, compostos por rocha e metais, principalmente ferro, dos mais variados tamanhos, que vão de poucos metros a centenas de km, como é o caso de Ceres, que tem 930 km de diâmetro e forma esférica, o que faz de Ceres um planeta anão ou um mini planeta, e outros com algumas dezenas de km, como Ida, Gaspra e Eros, com 16, 32 e 35 km de comprimento respetivamente, sendo que este último é o mais próximo da Terra. 

			Na maioria, as suas órbitas estendem­-se entre os 250 e os 600 milhões de km do Sol. Foi da cintura de asteroides que veio o asteroide que há 65 milhões de anos colidiu com a Terra e terá posto fim à era dos dinossauros, bem como muitos outros que no passado a atingiram, como é o caso do que provocou a cratera no Arizona, nos Estados Unidos, que ocorreu há cerca de 50 mil anos.

			Os asteroides desta cintura serão sempre um perigo para o nosso planeta, pois basta um pequeno desvio nas suas órbitas, provocadas pela influência da gravidade de Júpiter ou de um choque entre si, para que algum mude a sua trajetória e viaje em direção à Terra; o que a acontecer poderá terminar com grande parte da vida, ou até mesmo toda, no nosso planeta, com a humanidade incluída, caso o asteroide tenha uma dimensão de alguns km. Esta é uma possibilidade remota, mas que nós, os humanos, nos deveríamos preocupar mais do que andarmos com disputas e guerras sem sentido, porque se isso um dia acontecer e alguém sobreviver, não mais se terá de preocupar com esse flagelo monstruoso, pois o seu problema imediato será o da sobrevivência, a qual só será possível para os povos que ainda vivam como caçadores recoletores em estado primitivo. Se tais povos já não existirem ou forem aniquilados pela tragédia, o mais provável será a extinção da raça humana, porque os povos desenvolvidos não têm capacidade de sobrevivência fora do ambiente de modernidade a que se acomodaram. 

			Existem duas teorias de como se terá formado esta cintura: uma é de que os planetesimais que se terão formado inicialmente, foram impedidos de aglomerar matéria devido à gravidade de Júpiter e se terão fragmentado; outra é de que dois planetas se formaram na mesma órbita e terão colidido, fragmentando­-se, dando assim origem aos milhões de fragmentos que hoje existem. Ceres terá atraído matéria suficiente para ter a forma esférica. Esta última teoria será a mais credível, pois os pequenos asteroides recuperados na terra são compostos por elementos minerais pesados, sendo alguns compostos quase inclusivamente de ferro e muito compactos, o que prova que estiveram sobre uma elevada pressão, que só é possível em corpos celestes de alguma dimensão.

			Asteroides, meteoritos, meteoros e cometas

			Os asteroides e meteoritos são, como já vimos, objetos da cintura de asteroides, compostos por rocha e metais. Os meteoros são pequenos fragmentos que se desprendem dos cometas, que passam na órbita da Terra e nela caem quando esta atravessa esses locais, deixando um rasto luminoso no céu noturno, a que se dá o nome de estrelas cadentes, pois os antigos pensavam que eram estrelas verdadeiras que caíam.

			Os cometas são mais leves do que os asteroides, pois são compostos por diversos materiais, como poeiras, gás e gelo que não estão tão compactados, pois nunca estiveram unidos a grandes massas planetárias. A composição dos cometas reforça a teoria de que os asteroides estiveram sob enormes pressões. Os cometas são, pois, os restos da nuvem primordial que formou o nosso Sistema Solar que nunca conseguiram juntar matéria suficiente para formar planetas, e que se encontram na cintura de Kuiper e na nuvem de Oort. 

			Os cometas que nos visitam orbitam o sol em órbitas elípticas que podem durar algumas dezenas de anos, ou mesmo milhares. São também eles um perigo para a Terra se sofrerem um pequeno desvio nas suas órbitas. Terá sido um pequeno cometa que em 1908 explodiu nos céus da Sibéria, provocando uma enorme devastação, a maior jamais documentada pelo homem. Esta explosão foi tão poderosa que poderia destruir por completo qualquer uma das maiores cidades atuais. Recentemente, um outro bem menos potente, explodiu por cima de uma cidade na Rússia, provocando centenas de feridos. Estes acontecimentos recentes que puderam ser documentados pelo homem moderno, são um sério aviso para algo bem maior que um dia poderá vir a acontecer, mas tal não parece ser levado a sério. A explosão do cometa em 1908 será analisada mais ao pormenor, nas curiosidades diversas.

			Júpiter

			Júpiter é o rei dos planetas do nosso Sistema Solar. O seu nome deriva do rei dos deuses dos romanos, o equivalente a Zeus dos Gregos. Este planeta tem o tamanho de todos os outros juntos; é o quinto planeta a partir do Sol e o primeiro dos gigantes gasosos. 

			Como já foi referido, estes planetas conservaram o seu gás por se encontrarem já longe do Sol, mas isso não significa que sejam na totalidade gasosos, pois Júpiter tem um núcleo rochoso que poderá ser maior do que a Terra. Júpiter tem também um enorme campo magnético que é fruto do seu enorme tamanho e da sua elevada rotação. Este planeta é demasiado leve para o seu tamanho, e isso devesse ao facto de ser maioritariamente composto por gás, na sua maioria Hidrogénio e Hélio. Se Júpiter tivesse entre 80 a 100 vezes mais massa, ter­-se­-ia transformado em anã castanha; com 80 a 100 vezes mais massa não significava ser 80 a 100 vezes maior, pois a pressão reduziria o seu tamanho, e isso é o que por vezes acontece em alguns Sistemas Solares, em que anãs castanhas com essas massas orbitam uma estrela maior.

			Este planeta gira tão rápido que as nuvens de gás na superfície formam amplas cinturas que rodam a velocidades diferentes, sendo as do centro as mais rápidas. Devido à velocidade a que rodam, formam­-se tempestades gigantescas na sua superfície. O dia de Júpiter tem a duração de apenas 10 h e o seu ano é de 11.80 anos terrestes, encontra­-se a 778 milhões de km do sol, 5.2 U. A., a temperatura à superfície é de 110º negativos e o seu diâmetro de 143.000 km. 

			Segundo descobertas recentes, Júpiter terá cerca de 40 luas, desde pequenos asteroides, com 5 a 200 km, às chamadas luas de Galileu, que são um pouco mais pequenas que vão de um pouco mais pequenas que a nossa, a outras bem maiores; são elas: Io, Europa, Ganímedes e Calisto. Algumas das pequenas luas são asteroides que foram capturados pela gravidade de Júpiter; as maiores ter­-se­-ão formado ao mesmo tempo que Júpiter de restos de matéria e não por colisão, como aconteceu com a nossa.

			As 4 principais luas de Júpiter, ou luas de Galileu

			Io, Europa, Ganimedes e Calisto, são estas as maiores luas de Júpiter; são conhecidas por luas de Galileu, porque foi ele que as descobriu no ano de 1610. Os seus nomes foram sugeridos pelo astrónomo alemão Johannes Kepler.

			Io

			Io é a que está mais próxima de Júpiter. O seu nome deriva da sacerdotisa da deusa Hera, a rainha dos deuses da mitologia grega. Esta lua tem 3640 km de diâmetro, e perto de 400 vulcões ativos, que expelem enxofre líquido em vez de lava, pois o seu interior não contém magma quente como a Terra. Esta atividade vulcânica deve­-se ao facto da lua se encontrar muito perto de Júpiter, numa órbita um pouco elíptica, que vai de pouco mais de 400.000 km a 440.000, quase a mesma distância que a nossa Lua, mas a maior gravidade de Júpiter faz com que se contraia e se dilate, o que provoca tal atividade. 

			Devido à curta distância e à enorme gravidade de Júpiter, esta lua não cai no planeta porque tem uma velocidade orbital de apenas 42 horas; se a órbita fosse mais lenta como é a da nossa Lua, acabaria por ser puxada para o planeta; esta velocidade orbital também contribui para a atividade vulcânica. 

			Europa

			Europa é a segunda lua de Júpiter. O seu nome deriva de uma princesa fenícia, pela qual o deus Zeus se apaixonou e de quem teve um filho, o lendário rei Minos, de Creta. Esta lua tem menos 500 km de diâmetro que Io e é a única das 4 mais pequena que a nossa.

			Europa está coberta por uma espessa camada de gelo e sob ele um oceano global que poderá ter mais de 100 km de profundidade, onde não é de excluir a possibilidade de existir vida em forma de bactérias ou mesmo mais complexa; se assim for, Europa poderá ser o único lugar no nosso Sistema Solar, fora da Terra, onde tal pode ter acontecido.

			A sua órbita é de 670.000 km que percorre em apenas 3.5 dias, o que é também bastante rápida. Esta é uma caraterística de todas as grandes luas de Júpiter, que as impede de serem atraídas em direção ao planeta.

			Ganímedes

			Esta é a maior lua do Sistema Solar. O seu nome deriva de um servo do deus grego Zeus. Tem um diâmetro de 5264 km e a sua órbita de 1.070.000 km é circular, com uma duração de apenas 7 dias. Os astrónomos pensam que esta lua possa ter placas tectónicas como as que existem na Terra, mas ao existirem, não provocam qualquer atividade vulcânica.

			 Calisto

			Calisto era uma ninfa aquática, serva da deusa grega da caça Ártemis. Das quatro, esta é a que se encontra mais afastada de Júpiter; a sua órbita quase circular tem uma média de 1.880.000 km, que é percorrida em apenas 16 dias e 16h; o seu diâmetro é de 4806km. Suspeita­-se que esta lua poderá ter também um oceano global por baixo da camada de gelo. A sua superfície tem uma tonalidade escura, repleta de crateras que brilham, brilho esse que ainda não se sabe o que poderá ser.

			Saturno

			Saturno é o sexto planeta do nosso Sistema Solar e o segundo maior; é também um planeta gasoso. A sua atmosfera é muito semelhante à de Júpiter, que contém um pouco mais de amoníaco. Saturno tem apenas cerca de 30% da massa de Júpiter, mas o seu tamanho é de um pouco mais de 80% do mesmo. Este facto deve­-se à menor força gravitacional que permite a maior expansão dos seus gazes, que lhe dão mais volume.

			Saturno é conhecido como o planeta dos anéis, que foram avistados pela primeira vez por Galileu; este, no entanto não conseguiu identificá­-los como anéis, tendo dito que seriam luas ou umas pregas parecidas com orelhas que se desprendiam do planeta. Atualmente pensa­-se que os anéis se formaram a partir de pequenas luas que foram desfeitas pela gravidade de Saturno, pois são compostas por poeiras e gelo. Os anéis não são únicos deste planeta, também Úrano, Neptuno e Júpiter os têm, no caso deste último, são resíduos de poeiras pouco visíveis.

			Saturno tem pelo menos 30 luas, sendo a maior Titã, que é a segunda maior do Sistema Solar, com 5150 km de diâmetro. Esta lua tem uma órbita elíptica, com uma média de 1.200.000 km; contém rios e lagos que não são de água, mas de metano, que devido à baixa temperatura se encontra em estado líquido. Saturno tem mais quatro luas com dimensões que ultrapassam os 1000 km, as restantes são pequenas luas ou asteroides que tal como em Júpiter, ficaram presas na sua órbita. De entre estas pequenas luas, há uma que se destaca de forma curiosa: esta lua de nome Encélado, com apenas 500 km de diâmetro, tem geiseres que projetam a centenas de km no espaço material do seu interior; este facto poderá dever­-se à velocidade orbital, pois esta lua que se encontra numa órbita circular de 238.000 km, dá a volta a Saturno em menos de três dias, o que poderá causar contração e dilatação e assim provocar tal fenómeno.

			Saturno encontra­-se a 1430 milhões de km do sol, 9.50 U. A. e a temperatura nas nuvens é de – 140º. O seu diâmetro é de 120.500 km, o dia de 10.65 horas e o ano dura 29.36 anos terrestes. Este planeta tem ventos que chegam a atingir 1000 km por hora.

			Úrano

			Úrano é o sétimo planeta, também gasoso, com uma atmosfera de Hidrogénio e Hélio e algum gás metano que lhe dá uma cor azul turquesa, e tal como os outros, com um núcleo rochoso. Este planeta tem uma cintura de anéis menos visíveis que os de Saturno, compostos principalmente por metano gelado. Foi o primeiro a ser descoberto por telescópio, todos os outros anteriores são visíveis a olho nu; o seu descobridor foi um astrónomo amador alemão que vivia em Inglaterra em 1781 chamado William Herschel.

			Úrano tem cerca de 18 luas, sendo as maiores Titânia com 1580 km de diâmetro e uma órbita de 435.000 km, percorrida em quase nove dias, Umbriel com 1170 km e uma órbita de 265.000 km que percorre em pouco mais de quatro dias e Ariel que em dois dias e meio percorre a sua órbita de 191.000 km. As restantes vão de pouco mais de vinte km a quase quinhentos.

			Úrano encontra­-se a 2875 milhões de km do sol, 19.20 U. A, o seu dia é de 17.23 h e o ano de 84 anos terrestes; a temperatura é de – 200º, e o seu diâmetro de 51110 km.

			Neptuno

			Neptuno era o deus do mar dos romanos. Foi esse o nome dado ao oitavo planeta e último do nosso Sistema Solar. Tem uma atmosfera muito parecida com a de Úrano; tem também os ventos mais rápidos do Sistema Solar, que chegam a atingir 2000 km por hora.

			Este planeta tem poucas luas, apenas oito conhecidas; mas uma delas, a maior, é um mistério para a ciência. De nome Tritão, esta lua orbita Neptuno no sentido contrário a todas as outras do Sistema Solar, algo que é impossível para qualquer corpo celeste, pois a formação dos mesmos é feita no sentido de rotação inicial da nuvem que lhes deu origem, sendo, portanto, impossível rodarem em sentido oposto. A explicação para este fenómeno é de que esta lua seria um pequeno planeta que se formou em outro lugar e migrou para a órbita de Neptuno, sendo capturada pela sua gravidade. Esta lua está a aproximar­-se do planeta e acabará por cair nele, o que acontece por rodar em sentido contrário.

			Neptuno tem um diâmetro de 49.526 km e uma temperatura igual à de Úrano, encontra­-se a 4490 milhões de km do sol, 30.06 U. A, o dia tem a duração de 16.10 horas e a sua órbita em volta do sol dura 165 anos terrestres. A descoberta de Neptuno foi confirmada em 1846 pelo astrónomo Johann Galle, mas a sua existência já era sugerida há algum tempo por outros astrónomos.

			Plutão; o deus dos mortos dos romanos, o planeta despromovido e a cintura de Kuiper

			Quando pela primeira vez aprendi o nome dos planetas do nosso Sistema Solar, ainda pouco se sabia sobre a cintura de Kuiper, e Plutão ainda era o nono planeta, mas, entretanto, com o avanço na tecnologia espacial, novos mundos foram sendo descobertos nesta região do espaço e Plutão passou a ser considerado um mini planeta, ou planeta anão.

			Plutão foi descoberto por Clyde Tombaugh em 1930, mais tarde foram sendo descobertas luas na sua órbita, pelo menos três. A principal, Caronte, foi descoberta em 22 de junho de 1968, tem cerca de metade do tamanho de Plutão, e orbita a uma distância de 19.500 km. Em 2005 foram descobertas duas luas, Hidra e Nix, e mais 2 em 2011 e 2012, Cérbero e Estige. Estas luas poderão ser asteroides capturados, não têm forma esférica por serem demasiado pequenos. 

			Este planeta anão tem um diâmetro de apenas 2.300 km, mais pequeno do que as 7 maiores luas do Sistema Solar, incluindo a nossa; é composto por monóxido de carbono, azoto e água, que se encontram gelados a uma temperatura de – 230º, o seu interior será provavelmente rochoso. A sua órbita tem uma média de 5.900 milhões de km, 39.5 U.A , que é percorrida em 248 anos, e o dia tem a duração de 6.4 horas. Plutão tem uma órbita muito elíptica, que o leva a entrar dentro da de Neptuno quando está mais próximo do Sol e 1.5 vezes mais longe que este quando está mais afastado; terá sido talvez pelo mesmo motivo que Tritão ficou presa na órbita de Neptuno. Esta lua e Plutão têm a mesma composição, o que sugere terem­-se formado ambos na mesma região do Sistema Solar.

			Em 2003 foi descoberto um novo planeta anão na cintura de Kuiper, a que deram o nome de Sedna, a deusa do mar do povo esquimó; calcula­-se que a sua órbita em volta do sol demorará uns 11 mil anos. Muito haverá ainda por descobrir nesta região do nosso Sistema Solar, que deverá estar repleta de mini planetas e cometas gelados, restos da nebulosa inicial que não conseguiram formar grandes planetas devido à menor escassez de material.

			A Nuvem de Oort

			Esta é a última fronteira do nosso Sistema Solar. Trata­-se de uma espécie de concha global que o envolve e que se expandirá até perto de 1 ano­-luz em redor do Sol. Ao contrário da cintura de Kuiper, aqui não deverá haver mini planetas nem luas, mas sim uma enorme quantidade de objetos gelados como cometas que poderão chegar aos biliões.

			Se alguma vez algum corpo celeste fora do nosso Sistema Solar se aproximar desta região, ao ponto da sua gravidade o influenciar, poderá desviar de órbita alguns cometas que se precipitarão para o interior em direção ao Sol, pondo em perigo a vida na Terra; é algo pouco provável, mas não impossível, devido à órbita que a Terra faz em torno da Via Láctea, que demora perto de 230 milhões de anos e que pelo caminho se poderá cruzar com outros sistemas solares, estrelas ou planetas errantes, que abundam no espaço.

			Para além da Via Láctea

			O que temos para além do nosso Sistema Solar? Primeiro a nossa galáxia e os mais de 200 mil milhões de estrelas que a compõem; depois, para além dela, um número quase infindável de galáxias, mais de 200 mil milhões conhecidas, cada uma com um número de estrelas médio igual à nossa; ou seja, um Universo quase infinito, quase, porque o Universo será finito, o espaço é que poderá ser infinito. 

			A Via Láctea

			A Via Láctea é o nome dado à nossa galáxia, uma galáxia em espiral, que terá entre 200 a 300 mil milhões de estrelas de variados tipos, que vão desde pequenas anãs castanhas e vermelhas, até às gigantes azuis e supergigantes vermelhas.

			As caraterísticas das estrelas da nossa galáxia são praticamente válidas para todas as galáxias do Universo, pois todas elas se formaram a partir da mesma matéria primordial, que se formou depois do Big­-Bang, a grande explosão, que terá ocorrido há cerca de 13.8 mil milhões de anos; evento esse que se terá dado a partir de um ponto infinitamente pequeno, onde toda a matéria que o formou estaria concentrada sob a pressão de uma gravidade quase infinita.

			A nossa galáxia terá uma idade aproximada de 13 biliões de anos, e encontra­-se numa região do Universo pouco povoada, num pequeno aglomerado com cerca de 20 galáxias, a que se deu o nome de grupo local, sendo a maioria mais pequenas, como o exemplo da pequena e grande nuvem de Magalhães, que se podem observar a olho nu no hemisfério sul – foram assim batizadas em memória do famoso navegador português que as avistou, aquando da viagem de circum­-navegação, de 1519 a 1522, ao serviço de Espanha; é certo que na época ninguém sabia que eram galáxias. Este número pode não estar certo, pois existe uma região do espaço que é tapado pelo centro da galáxia, através do qual nada se consegue observar, podendo aí existir mais algumas. A maior de todas elas é Andrómeda, uma galáxia que se encontra a 2 milhões de anos­-luz, numa rota que a levará a colidir com a nossa, daqui a cerca de 4 biliões de anos, formando uma supergaláxia.

			No centro da nossa galáxia, encontra­-se um superburaco­-negro com uma massa de várias milhões de vezes a do nosso sol; esse buraco negro ter­-se­-á formado no início da formação da galáxia devido à grande concentração de matéria no seu centro; este é um fenómeno caraterístico de todas as galáxias.

			Os vários tipos de estrelas

			Anãs castanhas

			As anãs castanhas são as chamadas estrelas falhadas, são estrelas que não conseguiram reunir matéria suficiente para iniciarem a fusão nuclear, no entanto, a sua temperatura é bastante elevada devido à fusão de deutério; são corpos celestes que não são planetas, mas também não são estrelas. 

			Têm uma massa entre 80 a 120 vezes a de Júpiter, mas não são as mesmas vezes maior, pois a maior gravidade contrai­-a, reduzindo assim o seu tamanho. Esta regra é válida para todos os corpos celestes. Existem estrelas que têm 100 vezes mais massa do que o nosso Sol, mas não são 100 vezes maiores; as estrelas que têm ou tiveram mais volume em comparação com as suas massas, são estrelas compostas por poucos materiais pesados e mais gás. 

			As anãs castanhas são estrelas difíceis de encontrar, devido à pouca luz que emitem; a sua presença tem sido confirmada pela emissão de infravermelho, ou quando estas passam em frente a estrelas maiores que estão a ser observadas, um fenómeno a que se chama trânsito, o mesmo que é utilizado para a procura de planetas fora do nosso Sistema Solar, pois por norma, também elas orbitam em torno de estrelas maiores, tal como os planetas.

			Qualquer planeta ou lua na órbita de uma anã castanha, não poderá sustentar vida complexa como a que conhecemos na Terra, pois o calor emitido pela estrela é muito fraco, não devendo permitir a presença de água em estado líquido à superfície, no entanto não será de excluir a existência de formas de vida menos com-plexas.

			Anãs vermelhas

			As anãs vermelhas são as estrelas mais abundantes da nossa galáxia. Estas estrelas têm em média menos de 80% da massa do nosso Sol e emitem mais luz que as castanhas, mas a percentagem da sua massa não é equivalente ao seu tamanho, devido à sua menor gravidade; ou seja, uma estrela com 70% da massa do Sol, tem praticamente o mesmo tamanho deste.

			Ainda não foi encontrada nenhuma anã vermelha na fase final, o que leva a crer que estas estrelas vivem mais tempo que qualquer outra. O seu número e a sua longevidade levam os astrónomos a considerar a hipótese de estas estrelas serem as mais fiáveis candidatas a desenvolverem vida complexa, e possivelmente inteligente, a par de estrelas como o nosso Sol.  Por norma, não à regra, também estas estrelas orbitam outras maiores.

			Devido ao menor tamanho e menor luminosidade, estas estrelas não são visíveis a olho nu, nem mesmo a que se encontra mais próxima de nós, a chamada Próxima Centauro B, que se encontra a pouco mais de 4 anos luz da Terra. Recentemente foi descoberto um planeta na zona habitável desta estrela, que completa uma órbita ao mesmo tempo da sua rotação, como a nossa Lua. Este planeta um pouco maior que a Terra, não é candidato a ter vida, porque tem um lado sempre virado para a estrela, que será muito quente e o outro demasiado frio. A região habitacional destas estrelas é bem mais próxima do que a do nosso Sol, e os planetas também não estarão tão expostos à radiação solar, pois esta será menos intensa.

			A nossa vizinha, Próxima Centauro B, orbita uma outra estrela maior, parecida com o nosso Sol, a Alfa Centauro B, em perto de 1 milhão de anos, e esta por sua vez orbita outra, a Alfa Centauro A, formando um grupo triplo de estrelas que não é raro na nossa galáxia. 

			Estrelas como o nosso Sol

			As estrelas como o nosso Sol são abundantes na Galáxia, principalmente nos braços em espiral e no espaço entre eles, sendo esta última região os locais onde poderão existir planetas com mais possibilidade de desenvolverem vida, porque são regiões onde há menos concentração de estrelas, logo menos radiação estrelar, o que facilita o aparecimento da vida. A vida destas estrelas também é longa o suficiente para que tal aconteça, cerca de 10 mil milhões de anos, e a sua frequência principal também longa; mais de metade da vida destas estrelas. 

			Todas as estrelas com massa igual, ou ligeiramente superior ao Sol, têm uma vida muito parecida, bem como o seu fim. Algumas centenas de milhões de anos antes do fim, elas esgotam o hidrogénio, que foi a sua fonte de energia durante biliões de anos, e começam a consumir hélio que se foi produzindo enquanto o hidrogénio era consumido. A partir desta fase, as estrelas começam a produzir elementos pesados que se vão concentrando no núcleo e os seus gazes expandem­-se, aumentando o tamanho da estrela, que como no caso do nosso Sol, essa expansão poderá chegar até à órbita da Terra. 

			Durante vários milhões de anos, isso acontecerá algumas vezes, até que o seu núcleo se contraia numa pequena esfera, mais ou menos do tamanho da Terra, devido à enorme gravidade, a que se dá o nome de anã branca, por continuarem a emitir luz com esse tom de cor, enquanto os seus gazes se libertam da gravidade da estrela, transformando­-se numa nebulosa planetária. Estas nebulosas são das imagens mais belas que até agora têm sido captadas pelos telescópios, e permanecem visíveis no espaço durante algumas centenas ou até mesmo milhares de anos.

			As anãs brancas, embora pequenas, têm uma enorme gravidade devido à grande quantidade de matéria concentrada numa esfera com o tamanho da Terra. Como já vimos, estas estrelas e as anãs vermelhas são as melhores candidatas a terem planetas onde a vida se pode desenvolver. Sendo elas na ordem dos muitos biliões, é caso para pensarmos que poderá haver mais alguém por aí; é essa a minha convicção, porque não acredito que no meio de tantos biliões, sejam­-mos únicos; únicos só se for na maldade que carateriza a espécie humana. 

			Para a vida com alguma complexidade existir, é necessário um determinado número de fatores para que os planetas possam albergar vida. O primeiro será sempre a distância do planeta à sua estrela, passado por uma órbita pouco elítica, uma rotação certa e a estrela ser de tamanho médio ou pequeno. Água, temperaturas médias suportáveis e uma atmosfera respirável, são os requisitos certos para que a vida possa surgir nos planetas candidatos. A água é dos elementos mais abundantes no Universo, as temperaturas suportáveis dependem do planeta se encontrar na zona habitável da estrela e de ter uma rotação que não seja demasiado lenta nem demasiado rápida. A atmosfera respirável é algo que a própria natureza se encarrega de produzir, com o desenvolvimento da própria vida. 

			Estas condições podem ser raras, mas o número é tão gigantesco só na nossa galáxia que se calcularmos apenas 0.5% de estrelas que reúnem as condições certas, ainda nos restarão perto de 1 bilião delas só na nossa galáxia. Se daqui fizermos os mesmos cálculos para a vida inteligente, mesmo com algum desconto, ainda nos sobrariam alguns milhares. Nestes cálculos não equaciono a possível existência de civilizações violentas e agressivas, pois estas nunca conseguirão um nível civilizacional elevado, porque mais tarde ou mais cedo acabarão por se autodestruir. Se tal não for a regra, não é de excluir a existência de centenas de civilizações dispersas pela nossa galáxia, com algumas delas a atingirem um nível tecnológico muito elevado, mas se o fenómeno da maldade que carateriza a espécie humana for uma regra no Universo, então teremos que retificar estes números e reduzi­-los significativamente para o quase nada, pois nenhuma civilização conseguirá um elevado nível tecnológico e intelectual com a maldade e a crueldade a mandar. 

			Não é, portanto, de excluir que muitos milhares de planetas poderão albergar vida só na nossa galáxia, mas para que essa vida se possa desenvolver intelectualmente até atingir um elevado grão de inteligência, também são necessários alguns fatores para que isso aconteça. Um deles é a evolução de um desses seres para que tal possa ser possível, que inclui a postura ereta, que lhe liberte as mãos para que possa fazer, fabricar e modificar, e um cérebro evoluído que ajude nessas tarefas. Sem estas caraterísticas físicas, nenhum ser vivo poderá adquirir um elevado nível civilizacional, pois não podemos esperar que um golfinho atinja tal nível, mas a partir de um chipanzé, já não se pode dizer a mesma coisa, e a prova disso é que todos nós existimos.

			Esta análise, que é inteiramente minha, pode parecer para algumas pessoas como muito imaginativa, mas prefiro ser muito imaginativo do que pensar que somos os únicos, pois se o formos, será de certeza apenas na maldade que carateriza a raça humana, porque por mais imaginação que possamos ter, não conseguiremos imaginar seres inteligentes em um qualquer Sistema Solar distante, que sejam mais cruéis e maldosos que os seres humanos, isso sim seria ser demasiado imaginativo.

			Estrelas gigantes e supergigante

			Quando numa noite escura em que não há lua nem nuvens, nem vivemos numa grande cidade e observamos o céu estrelado, vemos estrelas que brilham de várias cores e intensidades diferentes – não confundir brilho com o cintilar, pois aquele cintilar que observamos é o refletir do brilho das estrelas na atmosfera terreste – desde o branco, amarelo, avermelhado, alaranjado ao azul. Estas cores estão associadas ao tamanho, massa e à sequência em que se encontram, sendo as de maior massa as brancas azuladas e as azuis. Estas estrelas são as mais quentes, enquanto as vermelhas, mais frias, são super e híper gigantes que se encontram na sequência final, portanto em expansão. No caso das híper gigantes, são estrelas de grande massa que se encontram em fim de vida. 

			Na constelação de Orionte pode ver­-se a supergigante vermelha Betelgeuse, uma estrela que está em fim de vida e que dilatou para mais de 800 vezes o tamanho do nosso Sol. Esta estrela, que se encontra a mais de 400 anos­-luz da Terra, poderá já ter explodido, ou está perto de explodir, transformando­-se em supernova. Quando a luz desse invento chegar à Terra, será certamente um espetáculo digno de se ver; no outro extremo desta constelação, vemos a estrela Rigel, uma supergigante azul esbranquiçada, 50.000 vezes mais brilhante que o nosso Sol. Esta estrela está a cerca de 840 anos­-luz da Terra. Também ela um dia se transformará numa híper gigante vermelha. 

			Estes são dois exemplos dos biliões de gigantes que existem na nossa galáxia, uma na sequência final e a outra, uma estrela de grande massa e muito quente, que viverá apenas algumas centenas de milhões de anos.

			A morte das estrelas

			Tudo o que nasce, morre, e as estrelas não são exceção; no entanto, a morte das estrelas, como as que aqui descrevo, não é propriamente uma morte, pois elas continuam ativas, como anãs brancas, estrelas de neutrões, pulsares, magnetares ou buracos negros, por um tempo que ainda não se sabe ao certo qual.

			As estrelas têm fins diferenciados: as iguais ao nosso Sol transformam­-se em anãs brancas, libertando os seus gases para o espaço, as de maior massa explodem de forma violenta, a que se dá o nome de supernovas, espalhando pelo espaço os materiais pesados que produziram no seu fim de vida, como o ferro, níquel, ouro e muitos outros, mas o núcleo de todas elas se contraem em pequenas esferas que vão desde o tamanho da Terra, a menos de 20 km de diâmetro, com uma enorme gravidade e de diferentes tipos. Quanto mais pequenas são os restos dessas estrelas, maior é a sua gravidade, pois é ela que as contrai ao ponto de serem tão pequenas. 

			O nome de novas que se atribui às estrelas que explodem tem a sua origem no astrónomo Johannes Kepler, que em 1604 observou uma dessas estrelas. Não sabendo o que acontecera, julgou tratar­-se de uma nova estrela que tinha nascido, daí o nome de nova, que atualmente se apelida de super, por se saber o verdadeiro motivo do seu aparecimento. As explosões destas estrelas não são explosões normais, como o próprio nome indica. Em um determinado momento, os gases da estrela implodem bruscamente para o núcleo, que atingira uma enorme gravidade devido à concentração de matéria, ressaltando para o espaço numa gigantesca explosão de luz e energia, que ilumina uma vasta região da galáxia com uma intensidade milhares de vezes a do nosso Sol, deixando para trás um núcleo incrivelmente denso, com uma gravidade imensa devido à concentração de matéria, numa pequena esfera que não chega a ter 20 km de diâmetro, dando origem a diversos tipos de estrelas colapsadas, como as estrelas de neutrões, pulsares, magnetares e buracos negros. 

			As explosões destas estrelas ficam visíveis durante meses ou até anos, os gases que se espalham resultantes da explosão dão origem a uma nebulosa chamada remanescente de supernova. Estas nebulosas contêm elementos pesados que a estrela produziu, e que devido à enorme explosão, são espalhados pelo espaço e quando em contacto com nuvens de gás, as vão enriquecer desses materiais, muitos deles essenciais ao aparecimento de vida, dando origem por vezes ao colapso da mesma e ao aparecimento de novas estrelas e planetas que contêm esses metais pesados. São esses elementos que possibilitaram as estrelas de segunda geração de terem planetas e vida, como é o caso da Terra. 

			 Estrelas de neutrões

			As estrelas de neutrões são núcleos imensamente comprimidos de neutrões, com massas mais de 3 vezes a do nosso Sol. Estas estrelas, que chegam a ter apenas 15 a 16 km de diâmetro, são extremamente quentes e têm um campo magnético que ultrapassa em milhões de vezes o do Sol.

			Pulsares

			Os pulsares são os núcleos de estrelas de neutrões ainda mais densas, com massas que podem ter até 8 vezes a do Sol, também comprimidas numa pequena esfera e com uma gravidade bem maior que as estrelas de neutrões. Estas estrelas emitem um intenso raio de energia pelos polos, enquanto rodam a velocidades variáveis, que vão de 2 vezes por segundo a centenas de vezes. A radiação que sai pelos polos é perigosa para a vida de qualquer planeta que se encontre num Sistema Solar próximo. 

			Os pulsares são como faróis que iluminam o espaço, fáceis de detetar quando apontados na direção da Terra. É devido à constante rotação da estrela a emitir radiação que se deu o nome de pulsares. Estas estrelas só são detetadas quando os seus raios de energia apontam na direção do nosso planeta. 

			Magnetares

			Os magnetares são como as estrelas de neutrões, mas com um campo magnético milhares de vezes mais forte. Se uma destas estrelas se cruzasse com o limite do nosso Sistema Solar, poderia puxar da Terra tudo o que fosse metal magnetizado. 

			Novas

			Existem um outro tipo de estrelas que explodem, a que se deu o nome de novas. Estas estrelas são normalmente anãs brancas que já chegaram ao fim de vida, que orbitam uma outra estrela, à qual começam a retirar material devido à sua enorme força gravitacional. Esse material concentra­-se à volta do núcleo da estrela, até que não o suporta mais e explode com extrema violência; neste caso parece ser mesmo uma explosão e não uma implosão seguida de explosão.

			Estes acontecimentos não são raros, pois existem muitos sistemas duplos de estrelas na galáxia, e há sempre uma que morre primeiro que a outra, permitindo à primeira a possibilidade de retirar material da companheira e assim se tornar uma nova.

			A maior

			Uma das maiores estrelas da nossa galáxia, que se conhece atualmente, é uma Hiper gigante vermelha, que se encontra na constelação de Cão Maior. Esta estrela, que se encontra na sequência final, têm um diâmetro que dentro do nosso sistema solar, chegaria à orbita de Júpiter. Outras estrelas bem maiores existirão por aí.

			Esta estrela, devido ao seu enorme volume e grande massa, viverá pouco tempo, transformando­-se possivelmente num buraco negro.

			Buracos negros

			Este é o derradeiro fim para estrelas de grande massa, que podem chegar de 10, ou mais massas solares, podendo mesmo chegar a 100, 200 ou até 300 massas solares. Este último número é apenas uma hipótese, pois ainda não foi encontrada nenhuma estrela com essa massa, embora se pense que no início da formação das primeiras estrelas, algumas tenham atingido tais tamanhos, devido à maior quantidade de matéria existente. 

			A vida dessas estrelas a que se deu o nome de Megasóis, foi curta e o seu fim violentíssimo, a destruição foi tão devastadora que nem permitiu a formação de um buraco negro. Quando as estrelas de grande massa colapsam, a sua gravidade é tão intensa que nada escapa à sua atração, nem mesmo a luz, daí o nome buraco negro, porque nada é visível depois de cair no seu centro.

			Recentemente, no ano de 2019, foi detetado pela primeira vez um buraco negro a devorar uma estrela; algo que só tinha sido até então uma possibilidade não comprovada. Os buracos negros são de 3 categorias: os supergigantes que se encontram nos centros de todas as galáxias, que se terão formado no início da formação da mesma e de vez em quando engolem uma ou outra estrela que se aproxima demasiado; os gigantes que se formam por vezes em enxames de estrelas cujo princípio poderá ser o mesmo que os dos centros da galáxias, formando­-se devido à grande quantidade de matéria que formou o enxame, e por esse motivo esses buracos negros são maiores que os de estrelas de grande massa, mas mais pequenos que os do centro da galáxia; e por último os mais pequenos que resultam da morte de grandes estrelas, estes são em maior número e estão espalhados por várias regiões das galáxias.

			Se um buraco negro se aproximasse do nosso Sistema Solar, mesmo a 1 ou 2 anos­-luz de distância, destabilizaria as órbitas dos planetas mais afastados e dos cometas, provocando autêntico caos no Sistema Solar, que terminaria com a vida na Terra. Alguns planetas gasosos que foram recentemente descobertos perto das suas estrelas, poderão ter sido afastados das suas órbitas por um buraco negro.

			Enxames e aglomerados de estrelas

			Na nossa galáxia existem agrupamentos de estrelas, a que se dão o nome de enxames ou aglomerados, por estes agrupamentos conterem dezenas, centenas, milhares, ou até mesmo alguns milhões de estrelas, que terão nascido da mesma nublosa.

			Os enxames podem ser globulares ou abertos. Os globulares são autênticas esferas de estrelas que se encontram no bojo exterior da galáxia, de ambos os lados. Estas esferas são tão antigas como a própria galáxia, tal como os milhares de estrelas que os compõem. As estrelas destes enxames são das mais velhas da galáxia. A sua longevidade deve­-se ao facto de estarem isoladas da confusão no interior da galáxia, não tendo produzido elementos pesados que as fizesse colapsar, como as suas vizinhas. 

			Estes enxames são como mini galáxias, pois nos seus centros têm um buraco negro que se terá formado no início; em alguns, têm sido encontradas estrelas jovens perto do centro, que poderão ser resultado de colisões de estrelas. Os enxames abertos são concentrações de estrelas que nasceram quase ao mesmo tempo da mesma nuvem de gás. Enquanto nos enxames globulares as estrelas são quase todas gigantes azuis ou vermelhas, nos abertos são de vários tipos e jovens, desde gigantes azuis a anãs vermelhas. Estes enxames são muito mais numerosos que os globulares; são locais onde o aparecimento de vida não é favorável, devido à demasiada concentração de estrelas. 

			Estes grupos vão de pequenos aglomerados, com poucas dezenas, a centenas de milhares de estrelas.

			Constelações

			As constelações são conjuntos de estrelas que formam determinados padrões no céu noturno e que os povos antigos, nomeadamente os Mesopotâmios e os Gregos, deram nomes, que associaram a animais. Os exemplos são: Sagitário, Touro, Caranguejo, Leão, Ursa Maior e Ursa Menor, entre outras.

			O padrão destes conjuntos, na maioria dos casos é uma ilusão de ótica, pois as estrelas que parecem estar próximas umas das outras, estão por vezes separadas por centenas ou até milhares de anos­-luz.

			Estrelas e planetas errantes

			As estrelas e planetas errantes, tal como o nome indica, são corpos celestes que vagueiam pelo espaço sem uma órbita fixa. Julga­-se que isso acontece quando as estrelas entram na órbita de um buraco negro. São projetadas para fora das suas órbitas, iniciando uma viagem errante que as pode levar a saírem da própria galáxia, algo que parece ter acontecido a uma estrela recentemente descoberta, que se encontra a 200 mil anos­-luz da Terra, portanto já fora da nossa galáxia, e que parece afastar­-se a uma velocidade bastante elevada. 

			O mesmo acontece aos planetas, que podem ser expulsos em conjunto com as estrelas, mas também pode acontecer que no início da sua formação e na confusão inicial, alguns sejam afastados das órbitas por algum vizinho do qual se aproximaram. Esta pode até ser uma das causas mais prováveis para tal fenómeno. Apesar de difíceis de detetar, sabe­-se da existência de alguns planetas errantes. 

			Embora seja uma hipótese extremamente rara, se um dia um destes corpos celestes se aproximasse do Sistema Solar, poderia causar uma autêntica catástrofe, desviando asteroides, cometas e até planetas das suas órbitas, podendo algum sair da órbita do Sol e transformar­-se num planeta errante.

			Nebulosas

			Existem na galáxia vários tipos de nebulosas. As planetárias e remanescentes de supernovas são os restos de estrelas que morreram, mas há também as que são autênticas nuvens de poeiras e gás que esperam o momento certo para formarem grandes grupos de estrelas ou até galáxias. 

			Há regiões na Via Láctea onde existem algumas dessas nebulosas, como uma na constelação de Orion com vários anos­-luz de comprimento, que à primeira vista parece a cabeça de um cavalo e que assim se chama. Outras têm centenas, e mesmo milhares de anos­-luz de extensão. Algumas destas nebulosas são tão escuras que nada se vê para além delas, enquanto outras contêm no seu interior algumas estrelas em formação ou recentemente formadas que as iluminam, transformando­-as nas chamadas nebulosas de emissão. 

		

	
		
			CAPÍTULO II

			As eras geológicas e as primeiras formas de vida

			As datas que são apresentadas e que definam uma era ou um acontecimento distante no tempo, tanto do início do Universo, das galáxias e planetas, como o aparecimento da vida na Terra e sua evolução e até mesmo acontecimentos passados dos quais se sabe a sua existência, mas não a data certa, são sempre relatados e escritos com algumas diferenças, consoantes as fontes, que na maioria ou na totalidade nenhuma está certa, mas apenas aproximada. 

			Na formação do Universo ou da Terra, tal como no aparecimento da vida e sua evolução, poderá existir diferenças de centenas ou alguns milhões de anos, enquanto na história da humanidade essas diferenças podem abranger centenas ou até milhares de anos, tudo devido à dificuldade lógica de confirmar com exatidão tais factos. Por exemplo, Abraão terá partido com a sua tribo da região de Ur por volta de 1850 a. C., mas isso será sempre por volta de, pois o ano certo nunca será conhecido. É por estes factos que qualquer data que esteja escrita neste livro, poderá sempre ser diferente de outra sobre o mesmo tema em qualquer fonte alternativa. 

			Quando a Terra se formou há cerca de 4.6 mil milhões de anos, era um mundo hostil à vida, a crosta era uma amálgama de rocha derretida e a água não existia. Com o passar do tempo, a crosta foi arrefecendo, tornando­-se sólida. Alguma água ia saindo do interior através de vulcões e fissuras na crosta. As montanhas, vales, rios e fundos oceânicos ainda não existiam, o nosso planeta era uma esfera quase perfeita. Como já vimos, muita da água que existe atualmente terá chegado mais tarde através da queda de cometas e meteoritos. Há mais de 3.5 biliões de anos, já existia um oceano de pouca profundidade que cobria quase todo o planeta, enquanto a terra emersa era constituída apenas por pequenas ilhas que iam surgindo à medida que os fundos oceânicos se afundavam com o movimento das placas tectónicas. Aos poucos foi emergindo mais terra, os continentes começaram a ganhar forma, e com eles as montanhas, vales e rios foram modelando o nosso planeta. Estava dado o primeiro passo para que a vida pudesse aparecer e se desenvolver, e tal terá acontecido nessa época há mais de 3.5 biliões de anos.

			Os cientistas dividiram o tempo desde que a Terra se formou até à atualidade, em 5 eras geológicas. A primeira é o tempo que a Terra levou a estabilizar, formar oceanos e continentes, antes do aparecimento da vida, que foi chamado de Arqueozoica ou Era Arcaica. As outras 4 começaram quando estavam reunidas as condições para o desenvolvimento da vida. Todas elas foram por sua vez divididas em períodos. As 3 primeiras ficaram marcadas por 5 grandes extinções, que quase acabaram com a vida na Terra; 3 durante a era primária, e 2 na secundária, sendo 2 delas no fim de cada era.

			A era primária, chamada de Paleozóica, ou Vida Antiga, inicia­-se há 3.6 biliões de anos atrás. Pelo meio foi marcada por 2 extinções em massa, terminando com uma terceira grande extinção no final do Pérmico, há 250 milhões de anos atrás. Esta era foi dividida em 7 períodos: o Pré­-Câmbrico, que vai de há 3.6 biliões de anos atrás até à 565 Ma; o Câmbrico, de 565 a 510 Ma; o Ordovícico, de 510 a 430 Ma. O Ordovícico termina com a primeira extinção em massa. O Silúrico, de 430 a 410 Ma; o Devónico, de 410 a 350 Ma, em que com o fim do Devónico, ocorre a segunda extinção em massa. O Carbónico de 350 a 300 Ma; e o Pérmico, o último dos períodos da era primária, que vai de 300 a 250 Ma.

			No fim do Pérmico ocorre a terceira extinção em massa, que fica conhecida como a grande agonia, porque esta extinção foi provocada por enormes fissuras que se abriram na crosta terreste, na região que é hoje a Sibéria e em África, que expeliu lava e gás durante centenas de milhares de anos, tendo a atmosfera ficado saturada de gás e poeiras, e os oceanos sem oxigénio, o que levou à morte lenta de cerca de 80% das espécies que então existiam. Na Sibéria, estas erupções cobriram uma vasta área, maior que o território dos Estados Unidos, com mais de 1 km de espessura de lava. 

			No fim do Pérmico inicia­-se a era secundária, Mesozóica, ou Vida Média, marcada por 3 períodos: o Triássico, Jurássico e Cretácico, que fica conhecida como a era dos dinossauros. O Triássico inicia­-se com o fim do Pérmico e termina há 200 Ma com a 4ª grande extinção. Esta extinção estará relacionada com a divisão do supercontinente Pangeia nos continentes atuais, que terá provocado grandes erupções vulcânicas, cujo efeito foi muito parecido com a extinção do Pérmico. De 200 Ma a 135 Ma surge o período Jurássico. Este é o período mais famoso da evolução da vida na Terra, é nesta época que os dinossauros se tornam os reis do planeta e atingem os seus enormes tamanhos. O Cretácico vai de 135 Ma até 65 Ma, terminando com a mais famosa de todas as extinções em massa. Neste período, os dinossauros ocupam todos os continentes, e a sua evolução está numa nova etapa, com novas espécies de carnívoros e herbívoros, como o tiranossauro e o triceratops. A extinção do fim do Cretácico está associada à queda de um meteorito que teria cerca de 10 km de diâmetro, que caiu no golfo do México.

			Com o fim do Cretácico, termina a era secundária, e inicia­-se a terciária, conhecida como Cenozóica, Vida Recente. Esta era está dividida em 5 períodos, que vão dos 65 milhões de anos, que marca o fim da era dos dinossauros e o início da dos mamíferos, e que vai até 1.8 milhões de anos, período do aparecimento do Homo erectus. O Paleocénico inicia­-se há 65 M. a e termina há 54 M. a. O Eocénico de 54 M. a. a 35 Ma O Oligocénico de 35 Ma a 25 Ma. O Micénico de 25 Ma a 6 Ma. E o Pliocénico de 6 Ma a 1.8 Ma. No fim do Pliocénico inicia­-se a última das eras, na qual vivemos atualmente, a era quarternária, ou vida atual. Esta era está dividida em 2 períodos, o Plistocénico, que vai de 1.8 Ma até há 120 mil anos, altura que se pensa ter aparecido o homem moderno, ou Homo Sapiens. O Holocénico é o último período geológico que começou há 120 mil anos até à atualidade.

			Desde o fim da era dos dinossauros, há 65 milhões de anos, não mais houve uma extinção em massa, mas isso não significa que tal não possa voltar a acontecer, é uma hipótese remota, mas não impossível. Recentemente, no ano de 2017, um asteroide em forma de charuto com alguma dimensão, vindo do espaço fora do nosso Sistema Solar, atravessou­-o a uma velocidade de 400 mil km por hora sem colidir com nenhum planeta, mas passando a poucos milhões de km da Terra. Se com ela tivesse colidido, a tremenda velocidade do embate, que seria de 8 a 10 vezes superior aos asteroides normais, como o que extinguiu os dinossauros, seria catastrófica para a humanidade. 

			Atualmente existem algumas teorias de que a Terra terá tido uma 6ª extinção há cerca de 600 milhões de anos, causada por um arrefecimento global que teria congelado os oceanos, à exceção de algumas regiões junto ao equador. A este acontecimento deram o nome de Terra bola de neve. O aquecimento do planeta terá sido restabelecido através de erupções vulcânicas a nível global que provocaram o aquecimento através do efeito de estufa. Esta parece ser uma teoria ainda não totalmente confirmada.

			As extinções em massa que ocorreram no nosso planeta foram todas bastante mortíferas, mas todas elas acabaram por beneficiar a evolução, permitindo o aparecimento de novas espécies e terminando com o reinado de outras, que se assim não fosse, teriam mantido a sua espécie dominante, impedindo outras de se desenvolver. Foi assim que os mamíferos chegaram ao topo e uma das espécies que se desenvolveu e evoluiu até chegar ao homem atual. Atualmente, uma nova extinção em massa não teria o mesmo efeito das anteriores, pois a vida em vez de progredir, iria regredir, e não seria igual de novo. 

			O início da vida

			É e será sempre difícil saber o momento exato em que a vida apareceu pela primeira vez no nosso planeta. Esse momento será sempre diferenciado, não em alguns anos, mas em milhões de anos. 

			Há perto de 3.900 milhões de anos já havia muita água na Terra, os continentes praticamente não existiam, mas para a vida se iniciar, o principal existia, e foi nesse oceano primordial que as primeiras formas de vida surgiram. Eram simples bactérias de uma só célula, que se reproduziam de forma muito simples, fazendo cópias de si próprias, ou seja, cada nova bactéria era igual à sua progenitora. Esta situação manteve­-se por algumas centenas de milhões de anos ou até mesmo mais de 1 bilião, até que em determinada altura, estas bactérias deixaram de ser unicelulares e começaram a ter mais de uma célula, tornando­-se multicelulares. 

			Este foi o início de uma modificação que iria revolucionar a vida, dando origem ao aparecimento de formas de vida cada vez mais complexas. Foram encontrados em vários locais distintos, como África, Américas e Austrália, minúsculos fósseis em estratos de rochas com mais de 3300 milhões de anos que comprovam a existência desses seres vivos. Algumas dessas formas de vida foram as cianófitas, simples algas de cor verde e azul que foram aparecendo em zonas pouco profundas, e que através da fotossíntese começaram a produzir oxigénio. Estas algas que iriam contribuir para o desenvolvimento da vida foram durante quase 3 mil milhões de anos as únicas a produzir o oxigénio até ao aparecimento das primeiras plantas. 

			O oxigénio produzido dentro de água e daí para a atmosfera, veio abrir o caminho para a nova etapa da evolução, pois este novo gás revolucionou a vida primitiva, dando­-lhe mais oportunidades de evoluir e diversificar­-se, tanto dentro de água, como mais tarde fora dela.

			As primeiras formas de vida animal e sua evolução

			As primeiras formas de vida animal na Terra que apareceram nos oceanos primitivos foram os invertebrados, animais sem coluna vertebral nem esqueleto ou concha. Estes invertebrados apareceram nos oceanos em águas pouco profundas, junto à costa, há mais 650 Ma.

			Estas criaturas parecidas com moluscos tinham formas variadas parecidas com alforrecas, folhas, colchões e plumas do mar, nadavam nos fundos lodosos e areosos onde se alimentavam de pequenos seres. Existem alguns locais no planeta com fósseis destes primeiros animais marinhos; um dos locais onde estão bem visíveis é na região de Ediacara, na Austrália, onde ficaram preservados nas rochas sedimentares de arenito com cerca de 650 Ma, na época eram fundos oceânicos arenosos que lhes serviram de cemitério. Os montes Atlas em Marrocos são também um local onde existem muitos fósseis de vermes marinhos primitivos de vários tipos e tamanhos, alguns não chegam a 1 cm de comprimento. Com quase 600 Ma, estes fósseis encontram­-se em estratos de calcário que formavam o fundo marinho da época. 

			Estes primeiros invertebrados não tinham predadores, podendo nadar e procriar livremente pelos baixios marinhos do fim do Pré­-Câmbrico, sem se preocuparem em serem comidos. Os predadores que se desenvolveram a partir destes primeiros invertebrados que começaram a comer os outros, só apareceram no Câmbrico, mais de 50 Ma depois. Há cerca de 570 Ma, começaram a aparecer animais marinhos com conchas e carapaças ósseas, como forma de proteção contra predadores que também fizeram o seu aparecimento nessa época, nesses mares repletos de seres marinhos que constituíam uma imensa fonte de alimento. Dá­-se assim início a uma nova etapa evolutiva, e à eterna luta pela sobrevivência do predador e da presa, o primeiro para não morrer de fome e o segundo para não ser comido.

			Entre estes animais com conchas destacam­-se os cefalópodes que deram origem a espécies como os polvos, lulas, chocos e lesmas do mar, que se libertaram das suas conchas. O único ser desta espécie que sobreviveu até hoje foi o náutilo, que ainda hoje nada nos oceanos Índico e Pacífico. Outra das espécies com conchas em espiral que se deslocavam da mesma forma e que apareceram mais tarde foram as amonites, que eram maiores, chegando a atingir quase 1m de diâmetro. Esta espécie extinguiu­-se há cerca de 100 Ma.

			Alguns destes animais desenvolveram um corpo segmentado como os caranguejos, com uma carapaça rija que substituíam à medida que iam crescendo. Entre estas espécies destaca­-se uma a que se deu o nome trilobita, que significa 3 corpos, porque o animal tinha o corpo dividido em 3 partes, a cabeça, o abdómen e a parte traseira. As trilobitas foram os primeiros animais a desenvolverem olhos com muita eficácia para verem debaixo de água. Extinguiram­-se no final do Pérmico aquando da grande extinção. O seu habitat, que eram fundos marinhos baixos, foi ficando poluído com as cinzas e poeiras resultantes das erupções vulcânicas, que duraram centenas de milhares de anos, provocando a sua extinção. 

			Esta espécie é muito conhecida por existirem vários locais no planeta onde abundam os seus cadáveres fossilizados. Um desses locais situa­-se na região de Arouca, Portugal, numa pedreira de xisto que remonta a aproximadamente 470 Ma onde foram encontrados espécimes com cerca de 70 cm de comprimento e existe mesmo um exemplar que terá aproximadamente 90 cm – a sua dimensão exata é difícil de confirmar porque o indivíduo está dobrado sobre si próprio, o que dificulta o cálculo do tamanho exato – as maiores até agora encontradas desta espécie em todo o planeta. Também aqui foram descobertos outros animais com conchas como caracóis do mar. As espécies aqui encontradas encontram­-se expostas no museu particular do dono da pedreira. 

			Os primeiros peixes

			Os primeiros peixes já com espinha dorsal e esqueleto, a nadarem nos oceanos, a que se deu o nome de proto peixes, apareceram há mais de 400 Ma. Estes peixes não tinham mandíbulas e parte do corpo, à exceção da zona caudal, estava coberta por placas ósseas e barbatanas com espinhos que os protegia dos predadores. 

			Estes primeiros peixes não podiam nadar em águas profundas devido ao peso das suas armaduras, deslocavam­-se junto ao fundo lodoso, nadando pequenas distâncias, procurando alimento entre as rochas e corais, como pequenos moluscos e vermes que engoliam inteiros. Tanto os peixes como os seus predadores, inicialmente eram pequenos, com poucos cm de comprimento, mas com o passar do tempo, alguns chegaram a ter dimensões consideráveis, atingindo mais de 2m.

			Os peixes com escamas, como os que existem atualmente, começaram a aparecer no início do Devónico, há cerca de 400 Ma. Estes peixes, já com mandíbulas filas de dentes e sem a carapaça pesada, tinham uma mobilidade bem maior, aumentada pelo desenvolvimento das barbatanas e um corpo mais flexíveis, permitindo­--lhes aventurar­-se em águas mais profundas. Os seus antecessores continuaram nadando a seu lado durante alguns milhões de anos até se extinguirem. Estes peixes iam dos poucos cm a quase 7m de comprimento; a par do seu desenvolvimento, também os predadores atingiram dimensões consideráveis. 

			Foi também no Devónico que algumas espécies de peixes desenvolveram um esqueleto de cartilagem que os torna mais leves e flexíveis. É o aparecimento dos primeiros tubarões e raias, uma espécie que não parou de evoluir até hoje, tendo sobrevivido a 4 extinções em massa. 

			As primeiras plantas e florestas

			Está mais que provado que a vida na Terra começou nos oceanos primitivos, onde foi evoluindo ao longo dos tempos, enquanto em terra firme nada existia. Durante biliões de anos, as águas das chuvas foram desgastando as rochas, transformando­-as em pó e areias que formaram sedimentos nos fundos marinhos e de lagos, criando assim condições para a fossilização das espécies que iam morrendo. Foram também essas condições que criaram grandes quantidades de rochas sedimentares. 

			A terra firme era na sua totalidade pior que um deserto, sem qualquer árvore nem formas de vida, completamente estéril, mas há perto de 460 Ma tudo começou a mudar. Junto às margens de lagos de água doce, rios e zonas pantanosas, começaram a aparecer pequenas plantas parecidas com musgos. Estas primeiras plantas não se desenvolviam longe das margens por necessitarem de muita água para sobreviverem. Com o tempo, estas pequenas plantas foram ficando mais resistentes, podendo viver mais afastadas das margens e assim evoluíram para novas espécies que aos poucos foram conquistando cada vez mais terra, e adaptando­-se a viver com menos água. Estas miniflorestas criaram as condições de habitabilidade necessárias para que alguns animais aquáticos se aventurassem fora de água. Ao mesmo tempo que criavam condições para a vida se desenvolver em terra, também produziam oxigénio através da fotossíntese. 

			Com o passar do tempo, foram aparecendo árvores em forma de pequenos arbustos, que se afastaram cada vez mais das zonas húmidas, vivendo apenas da água da chuva. Nasceram assim as primeiras florestas. Há cerca de 370 Ma já existiam árvores de grande porte que chegavam aos 15m de altura, e há 300 Ma grande parte do planeta encontrava­-se coberto de florestas com árvores a chegarem aos 45m. É destas florestas do Carbónico que se formaram as principais jazidas de carvão que hoje se exploram.

			A vegetação rasteira dessa época era composta por fetos, cavalinhas e gramíneas, foi este tipo de vegetação que alimentou os dinossauros fitófagos durante a sua existência. Estas primeiras florestas não tinham qualquer tipo de árvore ou arbusto com flor, essa espécie a que se dá o nome de angiospérmicas, apareceram há cerca de 120 Ma. A erva que atualmente é o principal alimento dos herbívoros, só começou a aparecer há cerca de 20 Ma e há 8 Ma já existia por todo o planeta. Atualmente existem no planeta cerca de 250 mil espécies de plantas.

			Invertebrados, os primeiros a colonizarem terra firme

			Com o aparecimento das primeiras plantas em terra firme, estavam criadas as condições para que alguns animais aquáticos que possuíam brânquias pudessem aventurar­-se fora de água, o que começou logo após as primeiras miniflorestas se começarem a expandir. 

			Estes invertebrados seriam pequenos insetos aquáticos segmentados, que saíam da água para se alimentarem das plantas terrestes, voltando sempre para a água onde se reproduziam. Com a invasão de terra por parte de animais que se alimentavam de plantas, os predadores logo os seguiram: alguns destes primeiros predadores foram espécies como aranhas, escorpiões, centopeias e outras espécies rastejantes. Estes insetos, a que deram o nome de milípedes, ou miriápodes, que significa mil pés, por alguns terem muitas patas, embora os que mais patas tinham pouco passavam das 200 e outros como as aranhas não chegavam à dezena; alguns destes invertebrados atingiram dimensões consideráveis, mais de 2m de comprimento. Os milípedes foram também os primeiros animais a se reproduzirem fora de água.

			Os primeiros insetos terrestes voadores apareceram nestas florestas primitivas há perto de 320 Ma; grilos, baratas, cigarras e libelinhas foram pioneiros; as libelinhas chegaram a atingir os 70 cm de envergadura de asas, sendo um dos maiores insetos voadores que existiu. Uma das explicações para o grande tamanho dos primeiros insetos terrestes, tanto os rastejantes como voadores, como a libelinha, terá a ver com a percentagem de oxigénio que na época era superior à atual, mas um outro facto era a ausência de predadores, pois as primeiras aves que os caçavam ainda não tinham surgido. 

			Anfíbios

			Os primeiros vertebrados em terra firme

			Os anfíbios foram os primeiros animais com coluna vertebral a saírem da água e a aventurar­-se em terra, eram peixes pulmonados que viviam em água doce. Estes peixes que conseguiam respirar fora de água, começaram aos poucos a aventurar­-se pelas margens dos rios e lagos há cerca de 400 Ma. Estes primeiros aventureiros vertebrados em terra seca, iriam dar origem aos anfíbios. Um dos primeiros desses peixes pulmonados conhecidos foi dado o nome de Tiktaalik. 

			Os fósseis dos primeiros anfíbios que se conhece de terem vivido em terra foram duas espécies parecidas com salamandras, descobertos na Gronelândia, e que datam de há cerca de 370 Ma. Estes anfíbios de 4 patas tinham garras perfeitamente adaptadas para andar em terra e membranas interdigitais, entre os dedos, para nadarem, mas a sua cabeça e a cauda eram parecidas com as dos peixes. Esta caraterística física demonstra que pertenciam a espécies que tinham saído de água e tentavam a sua aventura em terra. Os primeiros exemplares conhecidos foram o Ichthyostega com 1.5m de comprimento e o Acanthostega com cerca de metade do tamanho. Outros fósseis de anfíbios primitivos têm sido encontrados, que provam a aventura destes animais em terra e sua evolução.

			Estes primeiros colonizadores de terra firme tinham que se reproduzir dentro de água, pois os seus ovos eram de casca mole e não estavam adaptados a eclodir fora de água. É daí que vem a classificação de anfíbio – animal de vida dupla –, pois repartiam a sua vida entre o mundo aquático e o terreste, viviam em regiões pantanosas e húmidas nas margens de lagos e rios. São os anfíbios que mais tarde irão dar origem aos répteis, a espécie seguinte na evolução que irá criar o ovo amniótico, o ovo de casca dura com resistência para eclodir fora de água. 

			O reinado dos anfíbios durou quase 100 Ma, tempo suficiente para que muitas alterações adaptativas ao ambiente terreste os preparasse para as novas espécies que se seguiram. Atualmente existem cerca de 4200 espécies de anfíbios, entre salamandras, sapos, rãs e tritões. 

			Os répteis

			Os anfíbios foram lentamente dando lugar aos répteis, que há cerca de 300 Ma já abundavam nas regiões do planeta com pouca vegetação, enquanto alguns anfíbios ainda continuavam a habitar as regiões mais húmidas. 

			Os répteis são o resultado da adaptação dos anfíbios ao ambiente terreste onde não havia abundância de água, como forma de sobrevivência nesse ambiente, tendo desenvolvido o ovo com casca dura para não terem de se deslocar para dentro de água para se reproduzirem, uma vez que viviam em locais onde ela não abundava. A evolução desta nova espécie, melhor adaptada ao meio ambiente, irá dar seguimento a outras, como as aves, os mamíferos e aos dinossauros; estes últimos também eles répteis, mas com uma nova etapa evolutiva que os torna mais adaptáveis à vida em terra.

			Os répteis mais antigos conhecidos através de fósseis tinham apenas 20 cm de comprimento e eram parecidos com pequenos lagartos. Foram descobertos mais de um exemplar no Canadá em 1851, pois tinham caído no buraco de um tronco oco de onde não puderam sair, acabando por fossilizar, juntamente com o tronco, estes pequenos répteis, a que chamaram ratos da floresta, que viveram há cerca de 320 Ma. 

			Com o passar do tempo, novas espécies foram evoluindo, criando grande diversidade e tamanhos, e há cerca de 270 Ma já existiam alguns répteis que atingiam mais de 3m de comprimento. Tal como em todas as outras espécies anteriores, também os répteis se separaram em comedores de plantas, os fitófagos – comedores de plantas, os herbívoros são comedores de erva – e os carnívoros. Alguns destes animais desenvolveram uma crista no dorso que mais parecia a vela de um barco. Esta crista, que ia desde o pescoço até ao início do rabo, era mais frequente nos animais de maior porte, serviria provavelmente para absorverem o calor do sol, pois eram animais de sangue frio. A este grupo de répteis foi dado o nome de pelicossauros, os mais pequenos não necessitavam desta vela, pois bastava­-lhes exporem­-se ao sol para se aquecerem, como vemos hoje em dia com os lagartos, cobras, iguanas e outros répteis.

			Algumas espécies, como o fitófago Edaphosaurus e o carnívoro Dimetrodon, chegavam a ter mais de 3,5m de comprimento. Estes répteis deram mais tarde origem aos dinossauros. Um destes grupos de répteis chamados de mamalianos, que significa mamífero réptil, são os antepassados diretos dos mamíferos. Alguns animais deste grupo chegaram aos 5m de comprimento, e como em todas as espécies, também estes eram compostos por carnívoros e fitófagos. 

			O reinado dos primeiros répteis iniciou­-se no Devónico e terminou no fim do Pérmico há 250 Ma. Esta grande extinção pôs fim ao Paleozoico ou Era Primária e extinguiu mais de 70% dos animais terrestes e quase 90% dos marinhos. A maior percentagem de extinção marinha deveu­-se ao facto de o habitat marinho ter sido nas zonas costeiras pouco profundas, que foram severamente afetadas pela poluição provocada pelas poeiras que durante quase 1 Ma saíam das erupções vulcânicas, causadas pelas fissuras que se abriram na crosta terreste, na atual Sibéria e também em África. A razão deste evento tão mortífero ainda está envolto em mistério, havendo a hipótese de um meteorito ter chocado com a terra e provocado as fissuras de onde a lava jorrou durante centenas de milhares de anos, mas isso é uma teoria não confirmada.

			Todos os habitantes das zonas costeiras foram afetados, porque os locais de alimentação foram lentamente ficando poluídos e as águas sem oxigénio, causando a morte dos pequenos animais que estavam na base da alimentação dos maiores, e por consequência também estes morreram. Alguns peixes migraram para zonas mais profundas onde a poluição era menor. Um desses peixes de nome celacanto, que só se conhecia através de fósseis e que se julgava extinto, foi capturado em 1938 por pescadores na África do Sul, e desde então já foram capturados diversos exemplares deste fóssil vivo. Em terra aconteceu o mesmo fenómeno: as plantas morreram e com elas os seres que delas se alimentavam, causando por arrasto a morte dos predadores que nada tinham para comer. 

			Os répteis não se extinguiram na totalidade. Como em outras extinções, os animais mais pequenos foram os menos afetados, pois como a sua base alimentar eram também outros mais pequenos, tiveram mais hipóteses de sobrevivência que os de maior porte, mas o seu reinado como única espécie dominante terminou, deixando espaço para uma nova evolução que se seguiria, a dos novos répteis, os dinossauros.

		

	
		
			CAPÍTULO III

			Mesozoico: a era dos dinossauros, répteis alados e gigantes marinhos

			A extinção do Pérmico dá início à era secundária, a mais famosa de todas, a era dos dinossauros, terrestes, marinhos e alados, que iam de poucos centímetros a mais de 30 metros de comprimento; é também nesta época que aparecem os mamíferos e as primeiras aves, em que todos evoluem a partir dos sobreviventes. Os mamíferos, no entanto, permanecem na sombra dos dinossauros sem se notarem, até que estes se extinguem e chega a sua vez de ocuparem o espaço que hoje é seu. Alguns dos répteis sobreviventes optam por regressar aos oceanos, onde evoluem para gigantes, que tal como os de terra, são senhores do seu meio.

			As extinções que ocorreram na Terra causaram a extinção de um grande número de espécies que existiam na altura do evento, mas após cada catástrofe, as novas que surgiam pareciam dar um salto evolutivo que as tornava mais adaptadas ao meio em que viviam. Era como uma árvore que se poda, que depois rebenta com mais força.

			Os senhores dos mares do Mesozoico

			Nos oceanos do Mesozoico, desenvolveram­-se répteis marinhos que tinham pulmões para respirarem fora de água, como as baleias e golfinhos atuais. Estes primeiros répteis marinhos, que hoje já não existem, foram apelidados de Notossáurios. Apareceram nos mares há perto de 250 Ma. 

			Estes primeiros gigantes dos mares não tinham barbatanas, mas patas com membranas entre as garras – as barbatanas foram evoluindo ao longo do tempo. Alguns chegaram aos 4m de comprimento, como é o caso do Ceresiosaurus e o Nothosaurus com mais de 3m. Esta espécie extinguiu­-se no fim do Triásico, há 200 Ma, dando lugar aos Plesiossauros, de pescoço comprido, e aos Pliossauros, de pescoço curto. Ambas as espécies já tinham barbatanas, o que os tornava melhores nadadores que os seus antecessores. Estes novos habitantes dos oceanos tornaram­-se nos maiores predadores dos mares do Mesozoico. 

			O Elasmosaurus tinha um pescoço com quase metade do seu tamanho, com cerca de 70 vértebras em toda a coluna vertebral e media quase 15m de comprimento. Este gigante comia essencialmente peixe. O Liopleurodon, de pescoço curto com 25m, uma cabeça enorme que chegava quase aos 5m e dentes de 30cm, atacava presas bem maiores como o Elasmosaurus, tubarões golfinhos, e mesmo os Plesiossauros. Este foi o maior predador de todos os tempos que se tem conhecimento nos oceanos, suplantando mesmo os terrestes. Pensa­-se que poderiam ser bem maiores do que os exemplares conhecidos. Estes animais não tinham barbatanas na cauda, como acontece com os predadores atuais dos oceanos.

			Uma outra espécie que apareceu no Triásico foram os Ictiossauros – peixes lagartos. Os seus tamanhos eram muito variados, iam de cerca de 1m aos 15m de comprimento, maiores que o Tiranossauro terreste. Estes répteis marinhos eram muito parecidos com os peixes. A sua boca era comprida em forma de bico; alguns exemplares, com pouco mais de 4m de comprimento, tinham uma boca com mais de 1m; não respiravam dentro de água, e provavelmente punham os ovos nas praias, para onde se arrastavam com dificuldade, como fazem as tartarugas atuais. Esta espécie apareceu no Triásico e evoluiu a par dos dinossauros, mas extinguiu­-se há 90 Ma, antes dos seus companheiros terrestes. 

			É no fim do Triásico que começam a aparecer as primeiras tartarugas, que ao contrário dos predadores do Mesozoico, chegaram até aos nossos dias. Um dos motivos para que não se tivessem extinto, apesar de serem caçadas por quase todos os predadores dos oceanos, é o facto de porem muitos ovos para se reproduzirem, algumas espécies põem mais de 100. Atualmente, estes animais carinhosos e pachorrentos enfrentam o maior desafio da sua existência de mais de 200 Ma, causada pelos humanos que as caçam, ocupam as suas praias de nidificação e poluem os seus mares. 

			Algumas destas tartarugas chegaram a ter dimensões consideráveis, entre os 3 e 4m, bem maiores que a maior tartaruga atual. Esta foi também uma época em que os tubarões se diversificaram, ocupando todos os oceanos, como atualmente. Estes predadores, que já existiam muito antes dos dinossauros, foram os grandes sobreviventes de várias extinções, chegando até aos nossos dias e parece que estão aí para durar.

			O aparecimento dos dinossauros – lagartos dinâmicos que caminham direitos

			Durante mais de 3 mil milhões de anos, a vida foi­-se desenvolvendo e evoluindo no nosso planeta de forma surpreendente e multifacetada, sendo de vez em quando interrompida drasticamente por extinções, que quase puseram em risco a sobrevivência da vida na Terra. Como já atrás referi, essas extinções sempre foram suplantadas com mais diversidade de vida, fazendo lembrar a árvore que se poda e a seguir dá mais frutos.

			Durante todo esse tempo, a terra seca foi aumentando cada vez mais, formando continentes, que se uniram e separaram ao longo dos milhões de anos; um desses continentes, Gonduana, que incluía África, Austrália, Antártida, América do Sul e Índia, era acompanhado de outro mais pequeno de nome Laurásia ou Laurência, que incluía a América do Norte, Europa e Ásia. No Pérmico, essas duas grandes massas de terra juntaram­-se, formando um supercontinente chamado Pangeia – toda a Terra. Este supercontinente começou a separar­-se há cerca de 200 Ma, no fim do Triásico. A separação esteve na origem da 4ª grande extinção e deu origem aos continentes atuais. 

			Esta separação dividiu os dinossauros, que ocuparam todos os continentes, onde evoluíram separadamente com algumas alterações físicas. Alguns que ficaram isolados em ilhas, mantiveram a aparência física igual aos dos continentes, mas o seu tamanho diminuiu significativamente. Os gigantes Saurópodes chegavam a ter metade do tamanho dos do continente. Este é um fenómeno que ainda hoje se pode observar em alguns animais que vivem em ilhas do sul da Ásia, que são bem mais pequenos que os do continente Asiático.

			Os primeiros dinossauros apareceram no Triásico há cerca de 230 Ma, tendo sido os reis do planeta durante mais de 160 Ma. Estes animais eram formados por vários grupos distintos, quer pela locomoção, quer pela alimentação. Ao contrário dos primeiros répteis que tinham as patas ligeiramente laterais em relação ao corpo, como os lagartos atuais e os crocodilos, os dinossauros tinham­-nas perpendiculares em relação ao corpo, o que lhes permitia melhor locomoção e suportar mais peso, dando­-lhes a possibilidade de atingirem enormes tamanhos, o que não seria possível se as patas estivessem mais afastadas. Esta é uma prova da evolução a fazer o seu trabalho.

			Os Terópodes, que significa «pés de animal», eram carnívoros e deslocavam­-se nas duas patas traseiras, enquanto as da frente eram pequenas e de pouco ou nada lhes serviam. Pertenciam a este grupo: os Tiranossauros, Alossauros, Espinhossauros, Megalossauros, Gigantossauros e muitos outros de menores dimensões, no qual os seus tamanhos iam dos 60 cm até aos 15 m de comprimento. Entre os maiores predadores estão o Giganotossauro, «lagarto gigante» que viveu na América do Sul, o Espinhossauro, «lagarto com espinhos» africano, que chegavam aos 15m; pertenciam à mesma família do Tiranossauro, «lagarto tirano» da América do Norte e o Alossauro europeu que chegavam aos 13m. 

			Os Espinhossauros tinham uma crista dorsal espinhosa parecida com os primeiros répteis, cuja função seria certamente a mesma, a de absorver calor. O maior de todos viveu em África há 100 Ma, tinha uma crista com cerca de 2m de altura; todos os outros desta espécie tinham cristas que não ultrapassavam os 50 cm. A maioria destes predadores vivia perto de rios e lagos, onde se alimentavam de peixe e outros animais aquáticos, bem como dos que procuravam o rio para beber. O Tiranossauro, o mais famoso dos predadores, viveu no fim do Cretácico, extinguiu­-se com a última grande extinção há 65 Ma. Os antepassados destes formidáveis predadores apareceram há perto de 230 Ma. No início, eram mais pequenos, tendo os maiores atingido o seu máximo tamanho no Cretácico. 

			Nas regiões mais a norte onde fazia mais frio, os carnívoros desenvolveram uma espécie de penugem parecida com penas que os protegia do frio. Muitas outras espécies de menores dimensões proliferavam por entre os gigantes do Mesozoico, quase todos eles carnívoros, embora alguns como o Utahraptor que ficou famoso no filme Jurássico Parque, chegassem a quase 7 m de comprimento, enquanto o Velociraptor se ficava pelos 2 m. 

			Antes dos gigantes, desenvolveram­-se os pro­-saurópodes, que significa que antes dos saurópodes, seguiram­-se os saurópodes, «pés de lagarto»; todos eles eram presas para os grandes predadores, sendo os saurópodes adultos os mais difíceis de capturar, devido ao seu enorme tamanho. Muito provavelmente, os saurópodes gigantes adultos não seriam presas para os grandes carnívoros, devido ao seu enorme tamanho e também porque viviam em grupo. Só os animais velhos, doentes e crias seriam caçados; todas estas espécies eram fitófagos, alimentando­-se de ramos de árvores e arbustos. Quando um destes gigantes morria, era certamente um festim para os carnívoros.

			Os pro­-saurópodes apareceram há 230 milhões de anos, tinham as patas dianteiras ligeiramente mais pequenas que as traseiras, mas bem maiores que as dos predadores. Esta caraterística permitia­-lhes empinarem­-se nas patas traseiras para chegarem aos ramos altos das árvores. Quando caminhavam, faziam­-no ligeiramente inclinados para a frente; quando em fuga de predadores, pensa­-se que correriam apenas com as patas traseiras. Esta espécie era de tamanho médio e poucos tinham mais de 10 m de comprimento. Não se sabe ao certo se estes animais são mesmo os antepassados dos gigantes que os procederam; o que parece ser certo é que desapareceram dos registos fósseis há perto de 180 Ma. 

			Os saurópodes ficaram famosos devido ao seu enorme tamanho, sendo retratados em filmes como animais pachorrentos e dóceis. Alguns destes gigantes chegaram a ter cerca de 30 m de comprimento, como o Braquiossauro e o Diplodocos, um com 25 m e o outro com 27 m. Este comprimento era da cabeça até à ponta da cauda, sendo o pescoço e a cauda, em alguns, quase 2/3 da totalidade do animal. Algumas espécies tinham a cauda tão comprida que ultrapassavam essa média. O Seismossauro tinha uma cauda comprida e fina que mais parecia um chicote, chegando a ter no total quase 40 m de comprimento. O mais comprido de todos estes animais até agora encontrado foi o Supersauros, que viveu na América do Norte há 150 Ma. Este gigante media cerca de 42m e tinha uma cauda enorme, com quase metade do seu tamanho. 

			O mais robusto destes animais foi o Argentinossauro, uma espécie de braquiossauro encontrado na Argentina que media 30m. É o mais maciço e pesado de todos os dinossauros desta espécie até agora encontrada. Três das caraterísticas mais interessantes destes animais eram o pescoço e a cauda extremamente compridos e uma cabeça demasiado pequena para o tamanho do animal. Este pormenor devia­-se a terem o pescoço tão comprido; uma cabeça grande seria demasiado pesada para tão longo pescoço, e também facilitava a obtenção de comida nos ramos altos das árvores, uma caraterística que hoje observamos nas girafas, cuja cabeça é bem mais pequena que a de outros animais africanos, como os búfalos e os gnus. 

			Estegossauros e Anquilossauros: estes animais apareceram há cerca de 170 Ma, eram os blindados da era dos dinossauros. Pertenciam a um grupo de animais de tamanho médio que desenvolveram proteções corporais impressionantes para se protegerem dos grandes predadores, desde placas ósseas a espinhos também de osso, que lhes cobria as costas e as laterais do corpo, desde a cabeça até à cauda, a barriga era desprotegida. Alguns tinham na ponta da cauda, de ambos os lados, espinhos ou massas ósseas que certamente as usavam para se defender, enquanto os Saurópodes tinham o tamanho para se defenderem. Este grupo tinha proteções ósseas. Um dos maiores destes grupos que viveu há 150 Ma foi o Estegossauro, «lagarto com telhado». Tinha uma dupla fila de placas que ia do pescoço até à ponta da cauda e media mais de 9 m de comprimento; outros entre os 5 e os 8 m tinham proteções ainda mais impressionantes.

			Os Estegossauros e os Nodossauros, «lagartos de nódulos», desapareceram há perto de 90 Ma, mas em seu lugar desenvolveu­-se uma outra espécie não menos impressionante, que provavelmente evoluiu a partir dos Nodossauros e sobreviveu até ao fim do Cretácico. Tinham o corpo, à exceção da barriga, coberto por espinhos curtos e na ponta da cauda massas ósseas maciças, que tal como os seus antecessores, talvez as usassem para se defender; alguns até nas patas tinham proteção. 

			Uma outra espécie que viveu na mesma época e que possuía defesas menos elaboradas eram os Triceratops, «lagarto de três cornos» com 6 m de comprimento. Tinham dois cornos na testa, com quase 1 m de comprimento, e um mais pequeno no focinho. Na parte de trás da cabeça, tinham uma placa óssea em forma de gola que lhes protegia o pescoço. Algumas espécies tinham também espinhos na gola e nem todos tinham os três cornos, alguns só um. Esta era uma forma de defesa contra os seus predadores. Pensa­-se que em situações de perigo em que não pudessem fugir, atacassem os seus perseguidores com investidas que a acontecerem, seriam bastante perigosas para os seus atacantes, pois estes só se deslocavam em duas patas e se fossem feridos numa, seria o seu fim. Estes animais, que se alimentavam de arbustos, pequenas plantas e gramíneas – nessa época ainda não existia erva – apareceram no Jurássico e chegaram até ao fim do Cretácico.

			Um outro grupo de animais, também curiosos, de pequeno tamanho, que ia dos 30 cm a pouco mais de 5 m, tinham o crânio muito espesso, que provavelmente servia para disputas entre a espécie; apareceram há 125 Ma e extinguiram­-se no fim do Cretácico.

			Estas foram algumas das espécies mais interessantes da era dos dinossauros, mas muitas outras existiram, tanto carnívoros como fitófagos. Os dinossauros atingiram as suas maiores dimensões no início do Cretácico, não só os que andavam em terra, mas também aqueles que vivendo em terra e aí se alimentavam, se deslocavam pelos céus do Mesozoico em grandes voos planados. A estes pequenos e grandes répteis voadores deram o nome de Pterossauros, «lagartos alados».

			 Pterossauros: os grandes e pequenos répteis voadores

			Na mesma época em que os dinossauros se expandiram pelo planeta, também os céus se encheram de animais voadores que não eram aves como as atuais, mas sim répteis que se adaptaram ao voo. Estes animais desenvolveram uma membrana de pele que unia a ponta dos dedos dos membros superiores aos ombros, permitindo­-lhes voar longas distâncias em voos planados; a descolagem e a aterragem era feita como a dos pelicanos, com alguma dificuldade, mas uma vez no ar, eram os senhores dos céus, planando por cima dos gigantes terrestes.

			Estes répteis voadores apareceram há perto de 220 Ma, diversificando­-se em variados grupos de dimensões e hábitos alimentares diversos, sobrevivendo até ao fim do Cretácico. A maioria era necrófago, que se alimentava de animais mortos, fazendo o mesmo papel que os abutres atuais, enquanto outros casavam peixes nos mares e lagos e alguns se alimentavam de plâncton, filtrando­-o nos seus bicos. Estes animais não seriam predadores de perseguição, porque a sua fisionomia não lhes permitia, devido às enormes asas que dobravam quando poisavam.

			Como todas as outras espécies que foram aparecendo ao longo das eras, também os Pterossauros atingiram grandes dimensões, que para animais voadores eram bastante consideráveis. Estes répteis voadores desenvolveram um esqueleto oco como as aves atuais, que reduziu muito o seu peso, permitindo­-lhes voar. O maior de que há conhecimento foi o Quetzalcoatlus, que tinha mais de 12 m de envergadura de asas e um bico juntamente com a cabeça media quase 2 m de comprimento. Seria sobretudo necrófago, mas certamente comeria pequenos animais que conseguisse capturar; outros chegavam aos 8 m, como o Pteranodom, enquanto alguns não ultrapassavam os 50 cm. Tal como todos os grandes répteis, também os Pterossauros se extinguiram no fim do Cretácico. 

			As primeiras aves

			As primeiras aves começaram a aparecer nas florestas do Jurássico há cerca de 150 Ma. Estas primeiras aves não voavam como as atuais, apenas faziam pequenos voos planados de árvore para árvore; eram carnívoras, alimentando­-se de pequenos insetos, répteis e até mesmo de outras aves, se estas fossem mais pequenas. 

			Estas primeiras aves não tinham o corpo totalmente coberto por penas, estas cobriam principalmente as asas e a cauda para facilitar o voo planado, que era sempre em sentido descendente, pois não conseguiam bater as asas para alcançar altitude. O resto do corpo era coberto por uma espécie de penugem, que com a evolução, se iriam transformar em penas verdadeiras. Outras das caraterísticas destas primeiras aves eram as garras que possuíam nas asas, que lhes permitia subir pelos troncos das árvores para depois fazerem os seus voos planados; uma boca em vez de bico, que se parecia com as dos pequenos répteis, com dentes afiados; o bico caraterístico das aves ainda não existia, e uma cauda óssea que as aves atuais não possuem. É caso para dizer que estas aves pertenciam à época em que as galinhas tinham dentes. Atualmente existe uma ave que nasce com garras nas asas, para as crias se agarrarem aos ramos das árvores, pois saem do ninho muito precocemente, mas à medida que crescem, vão perdendo essas garras. 

			Um dos fósseis mais antigos de aves que se conhece é de uma espécie encontrada em 1877, na Alemanha, que foi batizada de Arqueoptérix, «ave antiga»; desde então, mais fósseis foram encontrados, a que deram nomes como Microraptor e Bambiraptor. Muitas outras espécies tinham algumas penas, mas não planavam, por serem demasiado grandes. Foram consideradas aves dinossauro, tinham entre poucos cm a mais de 2m. 

			Com o passar do tempo, as aves foram evoluindo, tornando o seu esqueleto mais leve e as penas melhor adaptadas ao voo, até chegarem à imensa diversidade que hoje existe. 

			O fim dos dinossauros

			As aves, pequenos mamíferos, crocodilos e outros animais de pequenas dimensões, foram os felizes sobreviventes em terra da última grande extinção em massa que ocorreu no nosso planeta há 65 Ma, que terá sido causada pela queda de um grande meteorito, de cerca de 10 km de diâmetro, que viajava a uma velocidade de 180.000km por hora, provocando uma cratera de quase 160 km de diâmetro no atual golfo do México, e causando uma catástrofe a nível de todo o planeta, que estará relacionado com o desaparecimento das grandes espécies que dominavam a Terra e os mares do Cretácico. 

			Nos mares não foram só os grandes répteis marinhos que desapareceram, também várias espécies de menor porte morreram por via da contaminação das regiões costeiras de menor profundidade; tal como em extinções anteriores, estes habitats eram os mais vulneráveis a este tipo de acontecimentos. Os grandes répteis marinhos terão desaparecido devido à falta de alimento, provocada pela morte das espécies mais pequenas, das quais se alimentavam. Os felizes sobreviventes nos mares, entre outros de menor dimensão desta grande catástrofe, foram os tubarões e as tartarugas. As grandes baleias, que hoje são os reis dos oceanos, ainda não existiam, evoluíram a partir de mamíferos que viviam em terra e regressaram aos mares.

			Este acontecimento que terminou com a Era Secundária, ou Vida Média, não reúne consenso quanto à extinção dos dinossauros, pois alguns estudiosos questionam o facto de não serem encontrados grandes quantidades de fósseis nos estratos dessa época, que leva a questionar se estes não estariam já em declínio, ou mesmo extintos quando se deu a catástrofe, porque com a enorme mortandade que se seguiu, seria normal haver uma grande quantidade de cadáveres completos, porque com a morte dos carnívoros, os esqueletos não seriam desmembrados e dispersos, sendo mais fácil encontrar esqueletos completos, algo que não parece acontecer. Este será um tema que levará a alguma discussão até que se chegue a um consenso, se isso for possível. 

			A queda do meteorito está provada e as consequências para os que habitavam o planeta nessa época não foram agradáveis. Imensos fogos teriam alastrado por vastíssimas áreas, a poluição atmosférica provocada pelo impacto, pelos fogos e provavelmente por enormes erupções vulcânicas, que aconteceram na mesma época na Índia, poderão ter sido causadas pelo impacto do asteroide ou pela colisão da placa da Índia com a da Ásia, que na época estariam já em contacto uma com a outra. Estes acontecimentos provocaram, numa primeira fase, a queda brusca da alimentação dos animais que se alimentavam de plantas, levando à morte dos mesmos, ficando os carnívoros sem a sua fonte de alimento.
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